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EXPEDIENTE

Carta ao Leitor

A ABBA – Associação Brasileira 
da Batata traz para você gratuitamente 
a 12ª edição da Revista Batata Show. 
Iniciamos com uma produção de 1000 
exemplares a 04 anos e atualmente 
produzimos 2000 exemplares que são 
distribuídos a todos os segmentos da 
Cadeia Brasileira da Batata e também 
para mais de 20 países. As edições 
também são disponibilizadas no website 
da ABBA –www.abbabatatabrasileira.
com.br que tem uma média de 3000 
consultas mensais.

Durante este período foram 
publicadas mais de 200 matérias com 
a participação de mais de 150 autores 
de 112 instituições, empresas ou 
profissionais autônomos. Temos certeza 
que as novas informações chegam para 
milhares de pessoas e esperamos que as 
mesmas sejam beneficiadas e também 
contribuam para o desenvolvimento 
político e social de suas respectivas 
regiões. 

A distribuição gratuita ocorre 
graças ao apoio econômico das empresas 
parceiras (vide última página da revista) 
e dos associados ABBA. Dificilmente a 
revista poderia ser produzida sem esta 
parceria profissional. Aproveitamos para 

convidar outras empresas e produtores 
a vir fazer parte deste grupo.  

O conteúdo das  ed ições 
anteriores deve-se a contribuição 
voluntária de profissionais que atuam na 
Cadeia da Batata no Brasil e no exterior. 
Cabem aqui os agradecimentos da ABBA 
aos que já contribuíram e também o 
convite aos muitos outros profissionais 
para enviarem matérias e informações 
importantes para as próximas edições. 
A participação na revista é aberta a 
todos desde que as matérias tenham um 
conteúdo que prioriza o coletivo.

Nosso objetivo é adquirir cada 
dia mais legitimidade para a ABBA, 
proporcionar informações, integrar 
e contribuir decisivamente para o 
crescimento da Cadeia Brasileira da 
Batata e do Brasil. 

A importância desta revista é 
indiscutível pois a consideramos a VOZ 
DA CADEIA BRASILEIRA DA BATATA 
que precisa ser ouvida por todos .

A voz da Cadeia Brasileira da Batata
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A atitude do MAPA – Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
em modernizar as atuais legislações são 
fundamentais para o crescimento do 
agronegócio brasileiro. As mudanças 
contribuirão definitivamente para beneficiar 
as empresas, produtores e profissionais 
competentes e idôneos e excluir os demais 
em todas as cadeias produtivas.
	 As modernizações das atuais leis, 
portarias e instruções normativas atendendo 
aos acordos do comércio mundial e 
com cláusulas de aplicabilidade a nível 
nacional constitui um grande avanço, pois 
elimina ações corporativistas, retrogradas, 
regionais e lança todos os segmentos das 
cadeias produtivas brasileiras no contexto 
mundial atual. 
	 A nova Lei de Sementes pode 
ser considerada como o marco para 
a modernização do setor sementeiro 
brasileiro e uma grande oportunidade 
para que cada cadeia produtiva faça as 
adequações necessárias. Para que isso 
aconteça é necessário um mínimo de 

Legislações
organização inter e intra segmentos das 
cadeias produtivas nacionais. 
	 No caso do segmento batata 
semente da Cadeia Brasileira da Batata 
consideramos como muito positivo a 
possibilidade do produtor definir pela 
realização da certificação de suas áreas de 
produção de batata semente e a atualização 
da composição da CTBS – Comissão 
Técnica da Batata Semente com menos 
membros titulares, porém muito mais 
representativa. 

Acreditamos que estas mudanças 
provoquem uma seleção natural entre 
os bons produtores de batatas sementes 
e aqueles popularmente chamados 
de “picaretas” e que os membros da 
CTBS tenham condições para tomarem 
importantes decisões que resultem na 
melhoria da defesa fitossanitaria nacional, na 
obrigatoriedade do uso de batata semente 
certificada por todos os produtores, na 
introdução de novas variedades, etc. 
	 Quanto a batata consumo, 
consideramos fundamentais e urgente 
a modernização das atuais legislações. 

Destacamos a necessidade de mudanças 
no atual  s istema de classi f icação e 
padronização em que sugerimos estudos 
com acompanhamento técnico para mudar 
o atual sistema de classificação baseado em 
diâmetro para peso dos tubérculos. Também 
sugerimos fiscalizações da comercialização 
interna em que enfatizamos a obrigatoriedade 
de rotulagem (o rótulo tem que ser do 
produtor e não do atacadista) que permita a 
rastreabilidade do produto e informações aos 
consumidores. Outra necessidade urgente 
diz respeito às importações de batatas 
escovadas ou sujas. A obrigatoriedade da 
lavagem dos tubérculos é fundamental para 
evitar a introdução e a disseminação de 
problemas fitossanitários e de produtos de 
péssima qualidade no país. 
	 Acreditamos que estas mudanças 
contribuirão muito para o aumento do 
consumo de batata brasileira, permitirá 
identificar produtores irresponsáveis, 
reduzirá as importações de batata fresca e 
principalmente proporcionará a satisfação 
do consumidor.
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Fumiya Igarashi
Elcio Hirano

Gerente da EMBRAPA de Canoinhas/SC, 
elciohirano.encan@embrapa.br 

e Tomio Azuma

No dia 15 de abril passado faleceu em 
Curitiba o Sr. Fumiya Igarashi que durante 40 
anos foi um respeitado produtor de batata 
em nosso país. Ele foi um imigrante japonês 
que imigrou na década de 50 , trabalhou 
temporariamente na localidade Cascatinha, nos 
arredores de Poços de Caldas, posteriormente 
mudou-se para Santa Catarina, onde ficou 
trabalhando por um período para um produtor 
de batata, e depois se instalou em Papanduva 
(SC) onde começou sua carreira como 
produtor de batata semente. Na década de 70 
fundou a empresa Lavoura e Pecuária Igarashi 
Ltda., tornando-se um dos maiores produtores 
nacionais de batata semente nas duas décadas 
seguintes. A parceria entre Sr. Igarashi e a 
EMBRAPA iniciou quando eu fui enviado para 
Canoinhas em 1977, com a missão de validar 
a tecnologia disponível na Europa e adaptá-la 
para produzir batata semente básica no país, 
pois a política do Ministério da Agricultura na 
época era a de substituição das importações 
com a semente nacional. A tecnologia de 
produção de batata semente através do uso 
de biotecnologia era nova inclusive na Europa, 
mas que foi necessária para nosso país, que 
apresenta alto índice de degenerescência 
devido a presença constante de pulgões 
transmissores de vírus. No início quando as 
primeiras batatas semente foram colhidas nos 
telados para serem plantadas no campo, houve 
resistência dos produtores de batata semente 

da região que estavam acostumados a plantar 
sementes SE e E importadas da Holanda. O 
Sr. Fumiya Igarashi foi um dos primeiros a 
acreditarem na EMBRAPA e na nova tecnologia 
que estava se implantando no país, ele 
plantou sob contrato de multiplicação com a 
EMBRAPA por mais de 15 anos. No inicio foi 
muito difícil à venda da batata semente básica 
nacional, mas a EMBRAPA produziu e colocou 
no mercado mais de 1 milhão de caixas de 
batata semente em 25 anos de atividade, 
atualmente está finalizando este projeto aos 
poucos e deve acabar totalmente em 2006, 
mas deixa como resultado a consciência 
de que tecnologia de produção de batata 
semente nacional via uso de biotecnologia com 
plantio de mini-tubérculos, que foi realmente 
aceita pelo mercado visto que grandes e 
pequenos produtores utilizam batatas semente 
nacionais, e de abrir mercado para criação 
diversas empresas de biotecnologia que 
produzem mini-tuberculos e plântulas in vitro. 
Neste período em que mantivemos contato 
profissional pude perceber o valor moral que 
o Sr. Igarashi possui na condução dos negócios 
e no contato com a pessoas. Foi com ele que 
aprendi dentre outras coisas, que um bom 
negócio deve ser feito somente quando as duas 
partes estiverem satisfeitas. Muitas vezes no 
momento do ajuste de valores da multiplicação 
de batata semente da EMBRAPA, ele me dizia 
que se desse prejuízo, deveríamos repartir 
entre as partes, pois o ganho foi a lição que 
ambos aprenderam. Outra característica que 
observei nele foi que a condução dos negócios, 
é uma mistura do nível de detalhamento 
da atividade e pelo risco em assumir novas 

situações, muitas vezes ele vinha pessoalmente 
contar o número de tubérculos das caixas que 
iria plantar, para planejar os gastos com terra 
e outros insumos. E por outro lado, sempre 
que sabia que viajei por algum país ou região, 
ele me pedia para contar as novidades na 
produção de batata e a minha opinião para 
onde poderia rumar a bataticultura brasileira, 
comparado com outros países. Por isto que o 
Sr. Igarashi no início da década de 90, percebeu 
que as terras da região de Canoinhas estavam 
ficando escassas, que as leis ambientais 
estavam por ser impostas para os produtores 
rurais e pela expansão de mercado de batata 
semente e de consumo, começou a abrir 
frentes de produção. Ele foi um dos primeiros 
produtores a se estabelecerem na região 
de Cristalina (Goiás) e de Ibicoara (Bahia), 
foi também um dos primeiros a montar um 
laboratório de biotecnologia para produção 
de mini-tubérculos na região metropolitana 
de Curitiba. Por estes fatos desejo expressar 
publicamente o lamento de seu falecimento 
e lembrar sobre a importante figura que ele 
foi para o crescimento da cadeia produtiva da 
batata no Brasil.

Começou sua carreira jurídica em 1981, 
no ano de 1986 publicou o BIT – Boletim 
Informativo Trabalhista, em 1989 o BIT 
passou a ser a Revista BIT, na qual mantinha o 
sistema de informações sobre a área Jurídica 
Trabalhista, em 01/05/1996 nos primórdios 
da internet lançou o site www.pelegrino.
com.br; um informativo complementar da 
Revista BIT, em 1998 o site começou a 
disponibilizar todo o conteúdo da Revista 
BIT, para seus assinantes. 

Em 2001 a Revista BIT deixou de ser 
publicada, dando lugar ao Portal Nacional 
de Direito do Trabalho (www.pelegrino.
com.br), na qual esteve à frente publicando 
diariamente matérias relacionadas ao 
Direito do Trabalho, em  20/12/2004 deu-se 
início a Divisão de Cursos Online, na qual 
iniciou a 1ª e 2ª Turma do Curso Online de 

Orientações e Obrigações Trabalhistas.
Foi autor dos livros: Trabalho Rural, 

Direitos Trabalhistas da Empregadora e 
Empregada Doméstica, Direitos Trabalhistas 
do Empregador e Empregado Rural, Direito 
do Trabalho Urbano e Rural, Dicionário dos 
Enunciados do TST (a ser lançado), além de 
inúmeros outros.

Também por três vezes foi aprovado 
pela Diretoria do Conselho Federal da 
OAB para a formação da lista sêxtupla 
constitucional para o preenchimento 
da vaga de Ministro Togado do Tribunal 
Superior do Trabalho, inscrições aprovadas 
por unanimidade, ao provar notório saber 
jurídico e reputação ilibada, nos termos do 
art. 94 da Constituição Federal.

Além de Advogado, era também 
Jornalista, Radialista, Técnico em Segurança 

Antenor Pelegrino
26/10/1954 – 10/04/2005

e Higiene do Trabalho, e Professor de 
diversos Cursos sobre Direito do Trabalho, 
ministrado por todo o Território Nacional. 
Veja todo o seu currículo em:

http://www.pelegrino.com.br/conteudo.
aspx?id=1 



Seção Irrigação
Na 11ª edição da revista Batata Show (abril/2005), 
seção Irrigação pág 15, deixamos de publicar  parte 
significativa do texto, na matéria IRRIGAR BEM, 
de Waldir A. Marouelli, Pesquisador da Embrapa 
Hortaliças - waldir@cnph.embrapa.br - o que 
prejudicou parcialmente o seu entendimento.  A 
parte não publicada apresentamos a seguir em 
vermelho. 

Manejo da Irrigação
As irrigações da batateira são realizadas, via 

de regra, de forma empírica, apenas com base 
no senso prático. Mesmo sendo as irrigações 
realizadas, geralmente, em excesso, as plantas 
são muitas vezes submetidas a condições de 
défice hídrico. É também comum se observar 
sistemas de irrigação com baixa uniformidade 
de distribuição de água sendo utilizados, 
resultados de dimensionamento e/ou manutenção 
inadequada do sistema. Assim, é possível 
aumentar a produtividade em até 20% e reduzir 
a lâmina total de água aplicada em até 30%, por 
meio do controle eficiente da irrigação.

Vários são os métodos para o manejo 
da irrigação. Os que permitem um melhor 
controle da irrigação são aqueles realizados em 
tempo real, utilizando sensores para a medição 
do status da água no solo e/ou estimativa da 
evapotranspiração. O custo, a precisão e a 

simplicidade da operacionalização dependem 
do nível de sofisticação do método utilizado. 
Descrição detalhada sobre estes métodos 
pode ser obtida no livro “Manejo da irrigação 
em hortaliças”, publicado pela Embrapa 
Hortaliças.

Métodos com Base em Medidas do 
Status de Água no Solo
Na prática, a avaliação do status de água 

no solo tem sido realizada predominantemente 
pelo tato e aparência visual do solo. A precisão 
é baixa, principalmente para agricultores sem 
o devido treinamento. De qualquer forma, a 
amostra de solo deve ser coletada a 50% da 
profundidade efetiva das raízes, em pelo menos 
três pontos representativos da área, e não na 
camada superficial do solo.

Por expressar a força com que a água 
encontra-se retida no solo, a tensão de água 
pode ser utilizada para determinar o momento 
ótimo de se irrigar. A lâmina de água a ser 
aplicada por irrigação pode ser estimada por 
tentativa com base em observações de campo 
ou, de maneira teórica, por meio da curva de 
retenção de água do solo. As irrigações da 
batateira devem ser realizadas quando a tensão, 
avaliada a 50% da profundidade efetiva das 
raízes, atingir de 25 a 40 kPa durante os estádios 
inicial, vegetativo e de senescência, e de 15 a 
25 kPa durante os estádios de estolonização/
tuberização e de formação da produção, sendo 
o menor valor para solos de textura grossa. O 
fator de reposição de água ao solo (f) varia de 
0,30 a 0,50, sendo o menor para os estádios mais 

O Comitê Organizador do Congresso 
Mundial da Batata – 2005 (“Potato 
World Congress 2005”) , a ser realizado 
na Holanda (Emmellord) de 5 a 7 de 
setembro próximo, selecionou 07 
propostas de inovações tecnológicas 
para concorrerem ao prêmio de Idéia 
Inovadora.

Entre os indicados foi escolhido o 
trabalho de pesquisa do Dr. José Alberto 
Caram de Souza Dias, pesquisador 
do IAC – Campinas e Colaborador 
ABBA. O trabalho de pesquisa visa 
o aproveitamento de brotos para a 
produção de batata semente de alta 
sanidade.

As propostas indicadas foram:

• Instituto Agronomico, J.A. 
Caram de Souza Dias, Brazil

• Bayer CropScience Agri, R. 
Mekking, The Netherlands

• Dacom Plant Sevice bv, J. 
Hadders, The Netherlands

• Marketing Luxan, A. van der 
Kloet, The Netherlands

• Michon Packaging nv, J. van den 
Heuvel, Belgium

• Nadec, M. Abdelhamid, Saudi 
Arabia

• NNZ bv, L.  Luyckx, The 
Netherlands 

Desde já a ABBA parabeniza o Dr. 
Caram por essa indicação e esperamos 
que sua proposta seja uma importante 
alternativa para a redução de problemas 
fitossanitários que causam elevados 
prejuízos econômicos à Cadeia Brasileira 
da Batata.

Erratas sensíveis, o que significa deixar a planta consumir 
de 30 a 50% da água disponível do solo. 

A tolerância ao estresse hídrico pode 
variar entre cultivares; todavia, não se dispõe 
de informações seguras sobre tensões ótimas 
para diferentes cultivares. Sabe-se, por exemplo, 
que a cultivar Ágata é mais sensível ao estresse 
hídrico que a Jaette-Bintje, e que a Monalisa 
apresenta sensibilidade intermediária.

O tensiômetro é um dos sensores mais 
utilizados, em todo o mundo, para monitorar a 
tensão em campos de batata. Também podem 
ser utilizados para a determinação indireta da 
tensão sensores capacitivos ou de resistência 
elétrica. O sensor IrrigasÒ, desenvolvido pela 
Embrapa Hortaliças, apresenta custo reduzido 
e baixa manutenção, é de fácil utilização e está 
disponível para as tensões de 10, 25 e 45 kPa. 
Os sensores devem ser instalados na linha de 
plantio entre 10 e 15 cm da planta.

Seção: Produtor
Na 11ª edição da revista Batata Show 
(abril/2005), seção Produtor ABBA, página 17, 
o ano de fundação da Agrícola Wehrmann é 
1974, e não 1674, como foi publicado na revista.
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Prêmio Idéia Inovadora
Congresso Mundial da Batata
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A partir do mês de julho, a Hokko do 
Brasil – multinacional de origem japonesa 
que atua no setor agroquímico - passa 
a  chamar-se ARYSTA LIFESCIENCE. 
Uma mudança de identidade corporativa 
que acontece simultaneamente nos 60 
países em que o grupo atua. 

Sediada em Tokyo, no Japão, o grupo 
Arysta Lifescience teve faturamento superior 
a US$ 1 bilhão em 2004, participando com 
3,5% do mercado mundial e gerando mais 
de 1.800 empregos diretos.

O grupo é formado por 65 empresas 
atuantes nas Américas, Europa, África, 
Oceania e Ásia e, aqui no país, representado 
pela Hokko do Brasil. Com a adoção da 
mesma marca em todo o mundo, nomes 
como Arvesta Corporation, nos Estados 
Unidos; Calliope SAS, na França; Moviagro, 
no Chile; Haesom, na Coréia; Bloomers 
Growers, na Nova Zelândia, e Hokko, no 
Brasil, passam hoje a ter um único nome - 
ARYSTA LIFESCIENCE.

Apesar da troca de nome, nada 
muda no controle acionário, produtos ou 
estratégias do grupo no cenário mundial. 
Porém, é o início de uma gestão global, que 

pretende dar uma nova identidade e força 
à corporação, como também a introdução 
de moléculas mais modernas através da 
retaguarda de tecnologia mundial. 

Há 37 anos no país, a Hokko do 
Brasil mantém aqui a base operacional do 
grupo para toda América Latina, contando 
com fábrica e Estação Experimental no 
interior de São Paulo, além de escritórios 
regionais nas principais áreas agrícolas do 
país. Em 2004, as operações da Hokko do 
Brasil representaram  receita de US$ 172 
milhões, cerca de 65% de crescimento se 

comparado ao resultado de 2003. Com este 
desempenho, a subsidiária brasileira ocupa 
a 8º posição no ranking de empresas de 
defensivos agrícolas no Brasil, participando 
com 4,9% do mercado nacional. 

Desde o início de suas operações 
em 1968, a Hokko do Brasil vem atuando 
fortemente no mercado de hortaliças e 
frutas, aumentando no decorrer dos anos 
a sua participação também nos mercados 
de soja, milho e algodão. Em sua linha 
de produtos estão herbicidas, inseticidas, 
fungicidas e acaricidas, entre eles o Select 
– herbicida líder no segmento para a cultura 
da soja, além do inseticida Orthene, o 
fungicida Captan e o herbicida para cana 
de açúcar Dinamic, entre outros produtos 
que, neste ano, deverão gerar um resultado 
comercial superior a U$ 200 milhões.

Além desses, a companhia ainda 
representa e distribui produtos das 
principais empresas japonesas na área de 
agroquímicos, como Sumitomo Chemical, 
ISK, Nissan Chemical, Nihon Noyaku, 
Sumitomo Takeda. Visite o site:
www.arystalifescience.com

Hokko do Brasil agora é Arysta LifeScience
Assessoria de Imprensa: Russo Jornalismo Empresarial - Andréa Russo / Mtb. 25541 - (11) 3875.1682 - (11) 9992.3111 - andrearusso@uol.com.br

Sr. Yukio Arai - Presidente da Arysta na América do Sul
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A Faculdade de 
Ciências Agrárias 
e Veterinárias da 
UNESP, campus de 
Jaboticabal – FCAV, 
realiza anualmente 
a  S e m a n a  d e 
Ciência e Tecnologia 
A g r o p e c u á r i a  – 
SECITAP, criada no 
período de 10 a 15 
de maio de 1976 
por universitários 
i n t e g r a n t e s  d o 
Diretório Acadêmico 
“Fernando Costa”, 
c o m o  u m a 
homenagem aos 10 
anos da instituição.

A  S E C I T A P, 
d e s d e  e n t ã o , 
é integralmente organizada por 
acadêmicos de diversas áreas de 
conhecimento na universidade, que 
visam a complementação da grade 
curricular, já que alguns assuntos 
relevantes para os cursos de graduação 
não são abordados pelos docentes da 
universidade. O evento comemora, 
neste ano de 2005, o Jubileu de 30 
anos, proporcionando à comissão 
organizadora e aos coordenadores dos 
cursos oferecidos durante a semana 
tecnológica ensinamentos ímpares 
de coletividade, companheirismo e 
responsabilidade.

Neste ano a SECITAP foi realizada 
no período de 30 de maio a 03 de 
junho, com 22 cursos nas áreas 
de Administração de Empresas, 
Agronomia, Ciências Biológicas, 
Medicina Veterinária e Zootecnia, 
caracterizando o dinamismo e o 

grande núcleo de informações que 
os cursos ofereceram aos seus mais 
de 1500 expectadores de diversas 
regiões do país. Esta ampla rede de 
conhecimentos permitiu abranger 
várias áreas do interior do Estado de 
São Paulo e do Brasil, tendo em vista a 
realização de uma eficiente campanha 
de divulgação por meio de emissoras 
de rádio, cartazes, folderes, visitas 
em centros universitários e de um 
stand instalado na Agrishow, a maior 
feira agropecuária do país, sediada em 
Ribeirão Preto – SP.

	 O evento permitiu reunir 
cerca de 230 palestrantes e realizar 
parcerias importantes com empresas, 
cooperativas, associações e outras 
instituições de ensino e pesquisa, que 
somada a relevância em disponibilizar 
seus funcionários e pesquisadores 
para ministrar palestras durante o 
evento, algumas destas instituições 

SECITAP
aprendizado e difusão de tecnologias. 

mostraram suas pesquisas 
e/ou produtos em stands 
instalados no Centro 
d e  C o n v e n ç õ e s  d a 
universidade.

	A Associação Brasileira 
da Batata – ABBA e 
o  G r u p o  N a s c e n t e 
participaram de uma dessas 
parcerias. Os Engenheiros 
Agrônomos Natal ino 
Shimoyama – ABBA e 
Edson Asano – Grupo 
Nascente ministraram 
palestras no dia 02 de 
junho, quinta-feira da 
SECITAP, no Curso de 
Pós-colheita de Produtos 
Agrícolas, mostrando com 
clareza e objetividade 
a s  Pe r s p e c t i v a s  d a 

Cadeia Brasileira da Batata e da 
Comercialização da Batata no Brasil, 
respectivamente. 

	 A SECITAP, em parceria com 
a Comissão Permanente de Extensão 
Universitária, pelo segundo ano 
consecutivo, promoveu a Jornada de 
Iniciação Científica da UNESP, campus 
de Jaboticabal. Um evento paralelo 
à Semana de Ciência e Tecnologia 
Agropecuária, em que as pesquisas 
científicas realizadas pelos alunos da 
FCAV são apresentadas por meio de 
cartazes.

	 Indubitavelmente, a SECITAP, 
durante 30 anos, difundiu tecnologias e 
conhecimentos ímpares, indispensáveis 
à vida profissional e pessoal de todos os 
que participaram de sua organização e 
realização. 

Rua Tereza Cristina de Jesus Julião, 420 Santa Tereza - Jaboticabal/SP, 14883-296 - (16)3203.1609 (11)9742.0924 (11)6241.4213
andressa_rhein@yahoo.com.br - aflrhein@fcav.unesp.br

Andressa Freitas de Lima Rhein a Ana Carolina Almeida Miguel, estudantes do 5º ano de Agronomia da FCAV
e coordenadoras do curso de Pós-colheita de Produtos Agrícolas da SECITAP
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Do terceiro (esquerda para a direita): Edson Asano, Professores Jaime Maia dos Santos, José 
Fernando Durigan e estudantes de Agronomia da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

da UNESP-Jaboticabal
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Visita alunos da ESALQ em Itapetininga-SP, coordenados 
pelo Professor José Otávio Machado Menten

O  Pr o j e t o  A B B A  –  E n s i n o 
tem como principais atividades a 
realização da Dinâmica da Batata, 
proporcionar estágios de residências 
e o desenvolvimento de um CD com 
informações atualizadas sobre a Cadeia 
Brasileira da Batata.

Abaixo os resultados das avaliações da 
Dinâmica da Batata realizada na UNESP, 
Botucatu-SP  e no Instituto de Ciências 
Agrárias – ICIAG-UFU.

Dinâmica da Batata

Peso da Batata

A casca mais comprida

Segura o saco (Feminino)

Segura o saco (Masculino)

Segura Batata (Feminino)

Segura Batata (Masculino)

Batata na Boca (Feminino)

Batata na Boca (Masculino)
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Alerta Fitossanitário
Mosca branca (Bemisia tabaci) x viroses na bataticultura: Não 

bastava o mosaico amarelo deformante (geminivirus – TYVSV) e 
agora também o enrolamento da folha (luteovirus – PLRV)?

José Alberto Caram de Souza-Dias (Eng. Agr. PhD) - Pesquisador Científico - Centro de P&D Fitossanidade 
APTA - Instituto Agronômico de Campinas (IAC) - jcaram@iac.sp.gov.br

Haiko Enok Sawasaki (Eng. Agr. Dr.) - Pesquisadora Científica - Centro de Genética Molecular (IAC)
Márcia dos Santos Silva (Eng. Agr.) - Pós-graduanda - PG/IAC

Andressa Barbosa Giusto (Eng. Agr.) - Pós-graduanda - PG/IAC 

Mosaico amarelo deformante das 
folhas da batata: virose causada por 
vírus da família Geminiviridae, gênero: 
Begomovirus, estando na região do 
Sudoeste Paulista associada ao Tomato 
yellow vein streak vírus - TYVSV. 

Um artigo buscando rever aspectos 
de identificação, disseminação e controle 
da rápida disseminação do TYVSV, 
geminivirus causador de sintomas de 
mosaico amarelo seguido de malformação 
dos folíolos apicais, em diferentes 
cultivares de batata (Solanum tuberosum 
L.), cuja transmissão na natureza está 
relacionado com a mosca branca (Bemisia 
tabaci), mereceu destaque de capa na 
revista Cultivar Hortaliças e Frutas , Junho/
Julho 2004, Ano V, No. 26, editada pelo 
Grupo Cultivar de Publicações LTDA, 
Pelotas-RS (www.cultivar.inf.br). Trata-se 
de um problema fitossanitário emergente 
na bataticultura da região Sudoeste 
Paulista, demandando dos produtores 
inspeções de campo constante para 
evitar e controlar (precocemente) os 
focos iniciais do inseto vetor B. tabaci, 
além do monitoramento periódico 
(análises virológicas) no sentido de evitar 
o plantio de lotes de batata-semente 
contaminados, pois o TYVSV mostrou-
se, experimentalmente, ser facilmente 
perpetuado (“hereditário”) via tubérculos 
progênies se utilizados como batata-
semente. 

Enrolamento das folhas da batata: 
viroses causada por vírus da família 
Luteoviridae; gênero: Polerovírus, 
tendo como espécie típica, no mundo, 
o Potato leafroll vírus – PLRV.

 O PLRV é uma das viroses da batata 
que sempre esteve mais diretamente 
associada à degenerescência da 
batata-semente, em praticamente 
todos os países produtores no mundo. 

No Brasil, sempre foi apontada como 
a “número 1” para explicar a razão da 
dificuldade que os produtores brasileiros 
têm na manutenção de lotes de batata-
semente livre de vírus (classe básica) em 
multiplicações sucessivas em campo. Até 
meados da década de 90, o PLRV 
sempre foi a principal, senão única 
virose presente a ponto de justificar a 
renovação anual de estoques básicos; 
obtidos via importação anual ou via 
sistemas nacionais de produção de 
minitubérculos pré-básicos, dentro de 
telados anti-afídeos. A rápida incidência 
ocorria geralmente logo após 2 a 3 
multiplicações de lotes de batata-semente 

básica (geralmente denominados G-1, 
G-2; ou F-1, F-2; ou ainda, Filha de 
Caixa, Neta de Caixa, respectivamente), 
ultrapassando aos 20%, mesmo que 
inicialmente um lote de batata-semente/
básica, importada ou nacional, contivesse 
0% (zero porcento) do PLRV. 

Esse panorama histórico e quase que 
exclusivo do PLRV na degenerescência da 
batata-semente brasileira foi superado a 
partir de meados de 90 com importações 
massivas de batata-semente da variedade 
Atlantic, principalmente, contendo índices 
superiores a 10% do vírus Y (Potato vírus 
Y - PVY). Esse vírus logo se estabeleceu e 
disseminou pois sua transmissão se dá via 
estiletar (após segundos de alimentação 
de aquisição e inoculação) por várias 
espécies de afídeos vetores, mesmo os 
que não se hospedam, mas apenas visitam 
( fazem picadas de “experimentação” ou 
prova nas plantas de batata).

A eficiente proteção contra altas 
incidências de PLRV, em batatal 
destinado à semente, passou a ser feita 
com aplicação de inseticidas dirigidos 
ao controle de pulgões (afídeos), 
particularmente da espécie Myzus 
persicae (Sulz.), mais importante 
e praticamente única espécie 
reconhecida, a nível mundial, como 
transmissora (vetora) da virose do 
enrolamento das folhas no batatal. 

Contribui muito para essa eficiência 
química no controle do afídeo M. persicae, 
principal e até então único inseto vetor 
conhecido do PLRV, o fato de esse vírus 
manter uma relação do tipo denominado 
circulativa e portanto persistente no 
inseto vetor. Nesse tipo de relação vírus-
vetor, há uma necessidade maior de 
tempo (geralmente horas) de alimentação 
do inseto na planta, tanto para aquisição 
como para transmissão do vírus, os quais 

Detalhe de planta de batata cv. Agata com sintoma 
de amarelo apical do PLRV (ELISA positivo). Ausencia 
de pulgão mas alta infestação da mosca branca B. 
tabaci

Batatal com ausência de pulgões e alta infestação da 
mosca branca B. tabaci e mais de 30% de plantas com 
sintomas de enrolamento primário. Presença do PLRV 
confirmada por ELISA
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ocorrem somente após o vírus “circular” 
pelo sistema digestivo do inseto vetor. 
Por isso, apenas algumas poucas espécies 
de afídeos são vetoras do PLRV (ex.: 
M. percicae, M. nicotiana, Macrosiphum 
euforbiae), mas apenas M. persicae é mais 
comum como hospedeira da batata e 
assim sendo, capazes de efetivamente 
atuar na disseminação do PLRV em 
batatais.

	 Um fato que tem despertado a 
atenção dos produtores, extencionistas 
e pesquisadores ligados à fitossanidade 
da bataticultura, particularmente nas 
principais regiões produtoras do Estado 
de São Paulo, tem sido o ressurgimento 
de casos de PLRV nos últimos dois anos. 
Essa aparente volta do PLRV , confirmada 
em análises rotineiras de amostras de 
folhas e tubérculos de batatais (enxertia 
de haste em plantas indicadoras de Datura 
stramonium; imunodiagnose, DAS-ELISA 
com antissoro policlonal; e molecular, 
PCR com primers universais) não tem 
estado associado à presença de afídeos 
(pulgões) nas plantações, o que seria até 
certo ponto necessária para explicar casos 
de mais de 30% de PLRV manifestado na 
forma de amarelo apical, típico da infecção 
primária (estação corrente). Entretanto, 
nos anos de 2003-2005, em meses 
mais quentes do ano, nas regiões de 
Itapetininga, Capão Bonito e Buri, 
SP, observou-se altíssimas, muitas 
vezes incontroláveis, infestações da 
mosca branca B tabaci em plantios 
das variedades Ágata, Bintje, Jaette 
Bintje, Mondial, Vivaldi e Asterix. 
Tais plantações receberam aplicações 
intensivas de eficientes inseticidas, 
o que se verificava pela ausência 
de outros insetos, paticularmente 
os afídeos, durante o ciclo todo da 
cultura.

Suspeita da possível transmissão do 
PLRV via mosca branca passou a ser 
avaliada através de coletas desse inseto 
em campos com incidência comprovada 
de PLRV (DAS-ELISA) e aparente ausência 
de afídeos. A transferência de moscas 
brancas coletadas de plantas sintomáticas 
nesses batatais foram feitas para insetários 
das dependências do setor de Virologia do 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Fitossanidade / APTA- Intituto Agronômico 
de Campinas (IAC). 

Dentro dos insetários permitiu-se 
alimentação e colonização espontânea de 

moscas brancas em 25 plantas indicadoras 
de Datura stramonium, bem como em 60 
plântulas de batata (plântulas indexadas 
livres de vírus de diferentes sistemas de 
produção de minitubérculos classe pré 
básico) das cvs. Bintje, J. Bintje, Mondial, e 
Monalisa, originadas de minitubérculos do 
sistema de produção de batata-semente 
básica dentro de telados. Mantendo-se 
nesses insetários apenas a presença de 
mosca branca (alta populações) e ausência 
de afídeos, observou-se ao longo dos 
quase 2 meses de exposição, três plantas 
de D. stramonium com sintomas de 
amarelo internerval típicos do PLRV e duas 
plantas das variedades Bintje e Mondial 
com sintomas de amarelecimento apical, 
típicos da infecção primária do PLRV. Essas 
plantas apresentaram DAS-ELISA positivo 
para PLRV em comparação com plantas 
das mesmas espécies e fisiologicamente 
comparáveis, infectadas com o PLRV em 
condições experimentais (inoculadas via 
afídeo M. persicae ou enxertia), mantidas 
em insetários. 

Recentemente, as evidência 
da transmissão do PLRV via B. 
tabaci em plantas de batata e D. 
stramonium, infectadas sob condições 
experimentais de insetário, tiveram 
reforço após resultados positivos 
em testes moleculares ( PCR ) com 
primers universais para genoma do 
PLRV. Resultados positivos de PCR 
foram também obtidos em análises com 
amostras das plantas de D. stramonium 
sintomáticas para PLRV após transmissão 
por enxertia de haste de planta de batata 
cv. Bintje com sintoma de infecção de 
perpetuação do PLRV, originada de 
tubérculo-semente produzido por planta 
infectada experimentalmente por mosca 
branca. 

Análises de genoma, via sequenciamento 
das regiões amplificadas no PCR estão em 

andamento e poderão indicar a correlação 
filogenética do possível PLRV transmitido 
por mosca branca com isolados comuns 
do PLRV, transmitidos por afídeos.

H á  e v i d ê n c i a s  a n t e r i o r e s 
de fitoviroses não causadas por 
geminivirus, mas que são também 
transmitidas via mosca branca B. 
tabaci. Por exemplo, a transmissão 
normalmente feita na natureza via afídeos, 
tais como espécie da família Carlaviridae, 
que inclui o vírus S da batata - PVS 
(viroses de leguminosas, como feijão e 
soja) e Closteroviridae (família do vírus 
da tristeza dos Citrus - CTV). Portanto, 
as observações que estamos fazendo 
agora, isto é, a constatação inédita da 
transmissão do PLRV (família Luteoviridae) 
via B. tabaci, apesar de surpreendente, 
pode encontrar explicações em outras 
interações vírus x mosca branca. 

Desponta-se assim, para o já tão 
complexo contexto da virologia na 
produção de batata-semente, um 
potencial e danoso ressurgimento 
do PLRV, com seus conseqüentes 
reflexos na rápida degenerescência da 
batata-semente. Medidas de controle 
da mosca branca B. tabaci na condição de 
inseto vetor de viroses da batata (mosaico 
amarelo deformante/TYVSV e agora 
enrolamento da folha/PLRV) passam a ter 
que ser mais intensivamente pesquisada, 
buscando eficiência de forma integrada 
nas ações química, biológica, cultura e 
genética. 

Conscientes da necessidade de 
solução científica a curto, médio 
e logo prazo para o problema da 
interação Batata - Mosca Branca 
– Viroses, a Associação Brasileira 
da Batata (ABBA) vem tomando 
frente através de apoio a projetos de 
pesquisas já em andamento.

Planta de Datura stramonium com sintoma de 
amarelo internerval. Infecção pelo PLRV via mosca 
branca Bemisia tabaci
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A batata, Solanum tuberosum L., é 
originária da região Andina, na América 
do Sul (BOOCK, 1965). Seu cultivo têm 
grande importância no cenário agrícola 
brasileiro apresentando em 2004 uma 
área cultivada de 138.364 ha e uma 
produtividade média de 20.84 t/ha (FAO, 
2005). Nos 30 últimos anos, a produção 
brasileira de batata cresceu cerca de 70%, 
o que representa uma disponibilidade 
anual de aproximadamente 15 kg por 
habitante (LOPES & REIFSCHNEIDER, 
1999). Assim, a batata é um item 
importante da dieta alimentar brasileira, 
principalmente nas regiões Sul e Sudeste, 
onde se concentra a produção. 

Em geral, a maior parte da produção 
brasileira de batata ainda destina-se 
ao consumo in natura. Entretanto, a 
participação da indústria nesse mercado 
têm crescido muito nos últimos anos. 
As exigências para a qualidade do 
tubérculo, principalmente para atender 
esse novo mercado (indústria), têm 
sido muito grandes. Um dos maiores 
problemas na cultura é o ataque de 
insetos, principalmente pragas de solo 
(SALLES, 1998). Entre as pragas de solo 
mais importantes na cultura da batata se 
encontra a Diabrotica speciosa (Germ). 
Mesmo, quando se considera o mercado 
in natura, acredita-se que o consumidor 
brasileiro esteja entre os mais exigentes 
do mundo, não admitindo tubérculos 
danificados no momento da compra 
(BONINE, 1997). 

D. speciosa é um coleóptero de 
coloração verde com manchas amareladas 
nos élitros. Essas cores são características 
da bandeira brasileira o que conferiu ao 
inseto o nome popular de brasileirinho ou 
pratriota. Esse inseto é difundido em todo 
território brasileiro sendo considerado 
também como praga em outras culturas 
de interesse econômico além da batata 
(Magalhães & Carvalho, 1988). Na batata, 
em particular, D. speciosa se encontra 
entre os insetos mais abundantes quase 

sempre presente nas lavouras comerciais 
(GRUTZMACHER & LINK, 2000). 

O tamanho médio dos adultos é entre 5 
a 6 mm de comprimento. Quando adultos, 
esses insetos alimentam-se de folhas e 
voam constantemente de uma planta 
para outra. Nesta fase, chegam em certas 
situações a promoverem uma desfolha 
de até 35% quando no início do ciclo 
da cultura, e em alguns casos extremos 
onde a desfolha atinge próximo a 70%, 
as perdas na produção são significativas 
(CRANSHAW & RADCLIFFE, 1980). 
Entretanto, os maiores prejuízos são 
causados pelas larvas que se alimentam 
dos tubérculos e raízes. As fêmeas fazem a 
postura no solo, de onde eclodem as larvas 
de coloração branco-leitosa que quando 
completamente desenvolvidas atingem 
cerca de 10 mm de comprimento. Essas 
larvas, que vivem no solo, perfuram os 
tubérculos, dando uma aparência similar 
a alfinetadas, de onde originou-se o nome 
popular de larva-alfinete. Além dos danos 
causados nos tubérculos, ocorrem danos 
em outras estruturas subterrâneas como 
raízes e estolões, o que aumentam ainda 
mais os prejuízos causados por esse 
inseto. Devido as pefurações encontradas 
nos tubérculos, o ataque desta e de 
outras pragas resulta na depreciação 
comercial dos mesmos e dependendo 
do grau de ataque, até teremos refugo 
no comércio (BISOGNIN, 1996; SALLES, 
1998). As larvas perfuram os tubérculos 
no campo em qualquer um dos plantios, 

Ocorrência de larva alfinete na cultura da Batata:
descrição, danos e métodos de controle.

Antonio Cesar dos Santos - Doutorando da 
FFCL/USP- Ribeirão Preto e Pesquisador da Dow 

AgroSciences Indl. Ltda & Adeney de Freitas 
Bueno - Dr., Pesquisador da Dow AgroSciences 

Indl. Ltda acsantos1@dow.com

seja das águas ou da seca (SOUZA & 
REIS, 1999).

Em geral, o controle das pragas que 
atacam os tubérculos é realizado de forma 
preventiva, com a aplicação de inseticidas 
no sulco de plantio ou por ocasião da 
amontoa. O controle químico é quase 
sempre indispensável, principalmente 
para genótipos largamente plantados 
como ‘Bintje’ que em testes de preferência 
alimentar se mostrou altamente suscetível 
ao ataque desta praga (LARA et al., 
2004). Ainda, no controle químico é 
predominante a utilização de formulações 
granuladas, embora formulações líquidas 
tem apresentado excelentes resultados 
(Santos, 1997; Santos, 1999). 

Complementar ao controle químico, 
o uso de variedades mais resistentes 
têm se mostrado muito promissor. 
A maior dificuldade ainda é a pouca 
disponibilidade de opções de genótipos 
que apresentem boas características 
agronômicas como resistência à pragas 
e doenças e uma alta produção, além de 
apresentar características culinárias iguais 
ou superiores aos genótipos atualmente 
líderes de mercado, visto que, somente 
assim esses novos cultivares serão 
bem aceitos pelo exigente mercado 
consumidor. A principal vantagem da 
utilização de genótipos resistentes é a 
compatibilidade com todos os outros 
métodos de controle no manejo da 
cultura, principalmente com o controle 
químico e/ou biológico. O controle 
biológico de D. speciosa ainda é muito 
pouco difundido na cultura da batata. 
Entretanto, o uso racional dos produtos 
químicos juntamente com uma nutrição 
adequada fazem partes de boas práticas 
agrícolas que auxiliarão na manutenção do 
equilíbrio biológico e consequentemente 
da sanidade da lavoura. Ao produtor 
cabe utilizar-se de maneira consciente 
e responsável dos instrumentos de 
controle atualmente disponíveis no 
mercado.

Referências: Consulte o autor

(A) Adulto de Diabrotica speciosa; (B) estágio 
larval e (C) Tubérculos atacados.
Fonte: Lopes, C. A. & Buso, J.A. (1997)



A fertilidade natural do solo não é suficiente 
para suprir as exigências nutricionais da maioria 
das hortaliças, incluindo a batata. Neste sentido, 
as tecnologias de correção e adubação são 
fundamentais para garantir produtividades 
economicamente viáveis ao produtor. Dentre 
as tecnologias de adubação estão a fertirrigação 
e adubação foliar. Ambas têm a função de 
adubação complementar à adubação do solo, 
além de servir como correção de possíveis falhas 
de adubação e ainda, servem como estímulo 
fisiológico para determinadas fases da cultura. 

Neste contexto, sempre com base na análise 
de solo, as recomendações de adubação em 
batata devem ser equilibradas aliando a adubação 
de plantio com as adubações de cobertura, e 
mais, buscando o uso de matéria orgânica e não 
somente adubação mineral. A adubação orgânica 
no solo já é utilizada há séculos na olericultura 
e mais recentemente tem-se utilizado produtos 
organominerais com aplicação em fertirrigação 
e via foliar, principalmente como fonte de N, 
K e micronutrientes aliados a componentes 
orgânicos.

	 A matéria orgânica quando junta 
com os nutrientes minerais facilita a absorção 
destes últimos e ainda auxilia no transporte de 
fotoassimilados elaborados pela própria planta. 
Uma das frações da matéria orgânica é a húmica 
e seu extrato húmico melhora e estimula a flora 
microbiana envolta do sistema radicular, facilita 
a liberação dos nutrientes, aumenta a retenção 
de água, a aeração, a retenção de nutrientes, o 
estado do agregado do solo e, principalmente, 
a formação de quelatos naturais influenciando 
diretamente na nutrição da planta. 

Os quelatos são moléculas orgânicas que 
podem seqüestrar, e depois liberar certos 
íons de metal, incluindo o cálcio, magnésio, 
ferro, cobalto, cobre, zinco e manganês. Estes 
elementos são absorvidos mais facilmente 
pelas raízes e pelas folhas das plantas em 
forma de quelato. Os ácidos orgânicos, que 
derivam do processo de decomposição, são 
agentes quelantes naturais. Assim, os ácidos 
húmicos e fúlvicos são moléculas complexantes 
ou quelantes naturais de grande alcance. Os 
ácidos fúlvicos mostram grande semelhança 
com os ácidos húmicos, sendo, no entanto 
menos polimerizados do que estes. Os ácidos 
fúlvicos agem melhorando a estrutura química 

do solo e trás os seguintes benefícios: transporta 
micronutrientes para raízes das plantas; possui 
efeito quelante sobre o ferro, manganês, zinco e 
cobre; reduz salinização ao seqüestrar o sódio;

Outros componentes orgânicos importantes 
e modernamente utilizados são os aminoácidos 
livres e o extrato de algas. Os primeiros, além de 
servirem como porta de entrada dos nutrientes 
na planta e de serem uma excelente fonte de 
energia inicial, são precursores de hormônios 
essenciais ao processo de enraizamento. 
Outra vantagem dos aminoácidos é estimular a 
produção de fitoalexinas que funcionam como 
anticorpos naturais das plantas. Os aminoácidos 
figuram entre os componentes mais importantes 
do metabolismo dos organismos vivos. São 
precursores das proteínas e de diversas outras 
moléculas, como: hormônios, coenzimas, 
nucleotídeos, alcalóides, polímeros de paredes 
celulares, porfirinas, antibióticos, pigmentos 
e neurotransmissores. O equilíbrio da flora 
edáfica do solo é fundamental para uma ótima 
degradação da matéria orgânica e uma boa 
estrutura e salubridade do solo ao redor da raiz. 
Os aminoácidos atuam nutrindo e estimulando o 
desenvolvimento desta flora. O extrato de algas 
também é uma fonte de hormônios essenciais ao 
enraizamento e crescimento das plantas. 

O uso de produtos organominerais em 
forma líquida, pulverizados via foliar ou usados 
em fertirrigação, ainda é recente nas hortaliças 
como um todo e em batata não é diferente. 
Nesta cultura, como há constantes aplicações de 
defensivos durante o ciclo da cultura, permite-se 
que se incluam estes produtos nas pulverizações, 
desde que eles sejam compatíveis com os 
defensivos. Assim não há custos adicionais com 
a aplicação dos produtos organominerais. Já 
existem produtores utilizando estes produtos 
e alguns trabalhos já foram ou estão sendo 
desenvolvidos. Um destes, foi o desenvolvido 

na Fazenda São Martinho (Grupo Hayashi), 
no período de maio a agosto de 2003, com 
produtos da empresa Aminoagro aplicados nas 
diferentes fases da cultura, variedade Ágata, 
sendo Nobrico Star (enraizante) aplicado 
no sulco de plantio e foliar, Aminolom Foliar 
(desenvolvimento vegetativo) e Lombrico 
K (função “enchimento”), estes últimos em 
aplicações foliares. Houve um ganho de 51 
sacas por ha em relação à testemunha. Em 
outro trabalho, realizado na Fazenda Sonho 
Azul (Grupo Nascente), no período de janeiro a 
abril de 2005-sem irrigação, sob a coordenação 
do prof. José Magno Queiroz Luz (Agronomia-
UFU) usando os mesmos produtos e variedade, 
os resultados também foram superiores em 
relação à testemunha, mas não tão expressivos 
quanto o anterior, tendo produzido 5 sacas por 
ha a mais, e com 3% a mais de batata classificada 
como Especial em relação à testemunha. Esta 
diferença entre os trabalhos pode ter ocorrido, 
entre outros motivos, pela diferença de 
época e condições de cultivo entre eles.  No 
último trabalho avaliou-se o desenvolvimento 
da cultura em cada uma das fases em que 
ocorria aplicação dos produtos e dentre as 
características avaliadas, merece destaque 
o maior enraizamento e maior número de 
estólons por planta com os produtos, sendo em 
média dois estólons a mais (Fotos). Analisando 
os resultados dos dois trabalhos citados e de 
trabalhos desenvolvidos com outras hortaliças, 
verifica-se que há influência positiva com o uso 
destes produtos, no entanto mais pesquisas são 
necessárias, inclusive verificando as diferentes 
marcas existentes no mercado, pois as fontes das 
matérias-prima (matéria orgânica, aminoácidos e 
extratos de algas) variam conforme o produto, 
o que pode também influenciar na resposta da 
cultura.

Adubação produtos organominerais líquidos 
Prof. José Magno Queiroz Luz

Instituto de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal de Uberlândia. C.P.: 593, Campus 

Umuarama, 38400-902 - Uberlândia/MG. 
(34) 3218.2225 - jmagno@umuarama.ufu.br

Ricardo  Carreon 
AMINOAGRO – SAAN Quadra 1, Lote 980, 70632-

100 - Brasília/DF,  (61) 361.0311  aminoagro@
aminoagro.agr.br
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Batata aos 35 e 46 dias após o plantio tratada ou não (testemunha) com os produtos organominerais líquidos 
Nobrico Star (enraizante) aplicado no sulco de plantio e foliar, Aminolom Foliar (desenvolvimento vegetativo) e 
Lombrico K (função “enchimento”)

Fotos: José Magno Queiroz Luz e Leonardo Valino.





A batata (Solanum tuberosum), 
originária da América do Sul, foi levada 
para a Europa na metade do século 
XVI. Hoje consiste numa das mais 
importantes culturas agrícolas do 
mundo. Os tubérculos da planta da 
batata consistem em partes volumosas 
subterrâneas formadas na extremidade 
de caules (mais finos). Os tubérculos e 
os estolões não pertencem ao sistema 
da raiz, contém todas as características 
morfológicas próprias do caule. 

Vários fatores ambientais regulam 
o inicio e o grau de formação do 
tubérculo (Figura 1 e 2). Eles incluem 
fotoperíodo (dia curto ou longo), 
temperatura, condições nutritivas e 
hormonais, destaque para giberelina. 
Todos fatores interagem de uma forma 
extremamente complexa para induzir 
ou inibir a formação do tubérculo. 
Neste artigo trataremos somente 
dos aspectos hormonais relacionados 
ao desenvolvimento e produção 
da batata, mas como dito acima os 
fatores interagem e na maioria das 
vezes afetam as relações hormonais e 
conseqüentemente a resposta da planta 
a variação dos fatores citados .

De uma forma bastante resumida 

FITOREGULADORES NA CULTURA DA BATATA

podemos dizer que a giberelina pro-
move o alongamento do estolão e inibe 
a formação do tubérculo. O processo 
de tuberização esta relacionado com 
diminuição da atividade da giberelina. 
O conteúdo de giberelina em folhas e 
em tubérculos recém formados é sig-
nificativamente menor que em folhas e 
estolões antes da formação do tubér-
culo. A giberelina não apenas reduz a 
quantidade de tubérculos, mas o seu 
peso também. Este efeito inibitório 
pode estar relacionado pelo aumento 
da atividade da á-amilase. Sendo assim 
inibidores da biossíntese de giberelina 
promovem formação do tubérculo; em 
plantas tratadas, tubérculos podem ser 
induzidos mesmo cultivados em dias 
longos. As giberelinas podem quebrar 
a dormência do tubérculo, mas a con-
centração adequada é diferente para 
diferentes variedades ou diferentes 
métodos de uso. O ácido abscísico 
(ABA) é considerado como um regula-
dor que reduz os efeitos da giberelina 
em plantas. Mas os efeitos do ABA no 
alongamento, iniciação e crescimento 
do tubérculo não estão totalmente cla-
ros. O teor endógeno de ABA em con-
dições indutoras de tuberização é alto 
e uma redução foi observada quando 
o nitrogênio foi fornecido durante for-
mação do tubérculo. Talvez o ABA não 
tenha um papel direto no processo de 
tuberização, mas um efeito promotor 
devido sua ação antagonista a giberelina. 
Quanto a citocinina poucos estudos até 
momento foram feitos, sendo que em 
alguns casos observou-se um aumento 
da tuberização, contudo foi também 
observado que aplicação citocininas po-
deria converter estolão em folha e em 
outros estudos aplicação de citocinina 
não afetou o alongamento e formação 
do tubérculo. Igualmente a citocininas 
pouco se sabe sobre o efeito das auxinas 
na batata. Aplicação de ácido indolila-

cético propicia tubérculos maiores nos 
estágios iniciais de desenvolvimento. 
Geralmente a concentração de auxina 
é alta antes da iniciação do tubérculo e 
diminui durante o desenvolvimento do 
tubérculo. Recentemente foi observa-
do que ácido jasmônico está envolvido 
na formação do tubérculo. O ácido 
jasmônico atua no enlargamento do 
meristema, aumento na expansão ce-
lular, redução do comprimento do pri-
mórdio foliar e diferenciação inicial do 
tecido vascular, deste modo facilitando 
o movimento de substâncias para ponta 
do estolão.

APLICAÇÃO PRÁTICA

Ácido Giberélico
Entre os produtores, certamente 

o uso do ácido giberélico é o mais 
comum dos hormônios. Existem no 
mercado várias formulações deste 
hormônio, basicamente diferenciando 
a concentração do ingrediente ativo e 
formas de diluições (alguns em água, 
outros em álcool), com resultados 
semelhantes. A utilização do ácido 
giberélico pelos produtores em 
variedades de difícil quebra de dormência 
e com forte dominância apical, como 
a Atlantic já é bastante conhecido. 
Também como justificativa para o 
uso, seria em regiões onde é comum 
o plantio de batata sementes sem o 
devido tempo de armazenamento, onde 
se usa “forçar” a brotação. A principal 
função seria aumentar a quantidade de 
hastes, como conseqüência aumentar 
o número de tubérculos por cova. As 
formas de aplicação e dosagem variam 
de região para região. Banhos de 
emersão em calda contendo fungicidas, 
aplicação em esteiras classificadoras, 
ou no sulco de plantio são as formas 
mais utilizadas. Ótimos resultados 
são obtidos fazendo duas aplicações, 

     

MSc Giovane Barroti - Químico, Professor da Fundação Educacional de Barretos 
Membro do GCONCI e consultor em química agrícola - gbarroti@uol.com.br 
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Figura 2  Fatores que afetam a formação do estolão 
e do tubérculo

Figura 1 Fatores que afetam produtividade da batata
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uma no classificador e outra segunda 
aplicação no sulco de plantio, isto para 
a variedade Atlantic. É importante 
lembrar que tubérculos sementes 
com terra aderida terá o resultado 
comprometido.  Quanto à dosagem, é 
preciso lembrar que cada cultivar possui 
suas próprias características, sendo 
que de uma maneira geral se utilizam 
dosagens maiores para variedade de 
difícil quebra de dormência e formato 
redondo. Para não deixar de mencionar 
dosagens, podemos utilizar 4 até 20 ppm 
de ácido giberélico. O estabelecimento 
da dosagem correta para determinada 
variedade é de extrema importância, 
já que uma dosagem excessiva pode 
provocar efeitos negativos, que pode 
acarretar prejuízo à lavoura. Dentre os 
defeitos valem mencionar, deformações 
dos tubérculos, descaracterizando a 
variedade. Estes defeitos podem ir 
de um simples alongamento, até a 
deformidade total do tubérculo.  Outra 

característica, plantas tratadas com 
ácido giberélico emerge com brotos 
estiolados e cloróticos, dando uma 
aparência de plantas doentes. Estes 
sintomas desaparecem em pouco 
tempo. Quem não tem experiência com 
uso de giberilinas, deve  fazer testes 
antes, com pequenas parcelas para não 
ter surpresas desagradáveis. Devemos 
lembrar que giberilinas promovem a 
multiplicação e o alongamento celular, 
quando se tem este estímulo é necessário 

que a planta esteja 
b e m  n u t r i d a 
p r i n c i p a l m e n t e 
e m  c á l c i o ,  j á 
q u e  é  c o m u m 
encontrar sintomas 
d e  d e f i c i ê n c i a 
em p lantas  que 
receberam este 
tipo de hormônio. 
O ácido giberélico 
é também utilizado 
nos programas de 
m e l h o r a m e n t o 
genético e programas 
de produção de 
batata a partir de 
semente botânica 
para a quebra de dormência. Nestes 
casos as dosagens são por volta de 
1500 ppm. 

Ácido Indolbutirico (IBA)

Este hormônio é 
amplamente utilizado 
não só na cultura da 
batata, mas também 
em outros setores, 
como floricultura 
para est imular o 
desenvolv imento 
de raízes em mudas 
(estacas). Em batata 
é utilizado em telados 
para repicar (dividir) 
muda. Normalmente 
se usa o hormônio 
diluído em talco em 
concentrações de 
1000 ppm, que é 

aplicado no momento do corte. Em 
mudas de boa procedência e com 
a devida assepsia, o pegamento das 
plantas pode alcançar até 100%. 

Reguladores de Crescimento

Em telados, a produção de mini 
tubérculos deve ser otimizada com 
o máximo de produção, durante o 
ano todo.  Como temos grandes 

variações climáticas, com fotoperiodo, 
temperaturas, intensidade luminosa, 
todos estes fatores inf luenciam 
diretamente a batata, às vezes de 
maneira favorável, outras vezes causando 
problemas. Um problema comum é 
quando se tem plântulas com grande 
vigor, fotoperíodo longo, calor, água e 
nitrogênio, tendo como conseqüência 
plantas enormes e com tendência a 
crescimento indeterminado. Plantas com 
tais características muitas vezes não são 
capazes de produzir tubérculos. Com a 
aplicação de reguladores de crescimento 
como o CCC e B9, é possível produzir 
mini tubérculos em locais relativamente 
quentes durante todo o ano.

A uti l ização de hormônios e 
reguladores de crescimento na agricultura 
é uma realidade. Na fruticultura só é 
possível obter certos frutos durante o ano 
todo (entressafra) com aplicações destes 
produtos. Na bataticultura esta utilização 
está apenas começando. Existem vários 
tipos de hormônios a serem testados, 
tais como as citocininas. Também é 
certo que efeitos indesejáveis existem, 
e os resultados de muitos ensaios 
infelizmente não são consistentes, mas 
devemos estimular os especialistas a 
continuarem com testes.

Deformação causada por giberelina em produção de minitubérculos

O tubérculo do lado esquerdo foi tratado com ácido giberélico, o do lado 
direito brotação natural
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A constante utilização de sementes de 
alto padrão genético e fitossanitário é 
fundamental para a exploração comercial 
da batata e merece atenção especial por 
parte do produtor. Dentre outras razões, 
isso se faz necessário por ser também 
a semente o componente mais alto no 
custo de produção (30 a 40%) e por 
ter reflexos diretos na produtividade e 
qualidade dos tubérculos (Assis, 1999). 
Boa parte da batata semente de alta 
sanidade utilizada no Brasil atualmente, 
ainda é importada. E o custo com a 
importação da batata-semente é alto, 
cada caixa de mais ou menos 30 kg, custa 
de US$ 30,0 a US$ 40,0 dependendo 
da variedade e país exportador. O País 
gasta, por ano, cerca de US$ 9 milhões 
com a importação de material básico de 
propagação, o que corresponde entre 
a 150 e 200 mil caixas (Souza Dias, 
2004).

É nesse contexto que a utilização de 
técnicas de cultura de meristemas para 
eliminação de viroses e propagação 
in-vitro de plantas sadias e posterior 
multiplicação em ambientes protegidos 
telados ganham cada vez mais importância 
na cadeia produtiva da batata. No 
entanto, os sistemas tradicionalmente 
utilizados na produção de sementes 
pré-básicas de batata em nosso país 
apresentam, como característica comum, 
a reduzida eficiência em razão dos baixos 
índices de multiplicação dos tubérculos. 
São produzidos em média, de três a cinco 
tubérculos por planta (Daniels et. al., 
2000), o que contribui para os elevados 
custos de produção da batata semente.

Por conta disso, a produção de 
minitubérculos de batata em sistemas 
hidropônicos ganha cada vez mais 
importância. Nesse sistema por não 

haver contato com fitopatógenos de 
solo, facilidade de limpeza após ciclo de 
produção, melhor ajuste na nutrição da 
planta em função do acompanhamento 
constante do pH e da condutividade 

elétrica da solução nutritiva e devido a 
possibilidade de se fazer uma colheita 
escalonada, a produção de 
minitubérculos apresenta 
boa padronização e alta 
qua l idade.  No Bras i l , 
os resultados até então 
alcançados com a produção 
de minitubérculos em 
sistemas hidropônicos tem 
apontado um importante 
avanço na produção de 
sementes pré-básicas de 
batata. Na região sul do País, 
Medeiros (2002), alcançou 
valores da ordem de 32,4 e 
23, 0 minitubérculos/planta, trabalhando 
com mudas provenientes da cultura 
de meristemas e utilizando o sistema 
de calha articulada (NFT) e colheita 

escalonada para as cultivares Baronesa e 
Elisa, respectivamente. Mostrando com 
isso a eficiência do sistema de produção, 
bem como vantagens comparativas ao 
produtor.

Diante do exposto e de maneira a 
contribuir para o desenvolvimento de 
novas opções de cultivos em sistemas 
hidropônicos no Brasil, está sendo 
conduzido uma pesquisa no Setor de 
Plasticultura do Departamento Eng. 
Rural, UNESP-Jaboticabal, cujo objetivo 
é avaliar o comportamento produtivo 
de minitubérculos de batata semente 
pré-básica em diferentes sistemas 
hidropônicos. Dentre as novidades 
destaque especial para o sistema de 
cultivo que utiliza princípios aeropônicos 
ou cultivo no ar (Aeroponia).

 No sistema aeropônico em estudo, 
as plantas se desenvolvem em uma 

câmara  (ca ixa)  com 
dimensões de (2,0 x 0,5 
x 0,6 m), sendo a solução 
nutritiva nebulizada em 
pequenas gotas por meio 
de nebulizadores do tipo 
fogger no sistema radicular 
das plantas, que crescem 
dentro da caixa e no ar. 
O tempo de nebulização 
var ia  em função do 
ciclo da cultura (10-20 
segundos) ligado (30-60) 
desligado e o sistema é 

fechado, ou seja, a solução retorna para o 
tanque de armazenamento. A colheita é 
escalonada e facilitada, pois é feita através 

Aeroponia na produção de minitubérculos de 
semente pré-básica*

* Parte da Tese de Doutorado do primeiro autor, Pós-Graduando em Produção Vegetal, UNESP-Jaboticabal.
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4 - Detalhe da elevada taxa de 
multiplicação de minitubérculos nesse 
sistema.

2 - Caixas de fibra de vidro construídas para o 
acondicionamento das plantas de batata.

1 -  Janelas laterais que facilitam a colheita escalonada 
de minitubérculos. Engº Agrº Ms. Thiago Leando 
Factor

3 - Sistema radicular das plantas aos 34 DAT,  
cultivar Ágata.
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de janelas laterais construídas para tal 
finalidade (Figura 1 e 2). Dessa forma, 
os minitubérculos podem ser colhidos 
tão logo atinjam o tamanho desejado. 
Essa prática, segundo Medeiros (2002), 
estimula a diferenciação e formação de 
outros tubérculos e, ainda, a energia 
que seria normalmente utilizada para 
o aumento do tamanho dos mesmos, 
com a eliminação dessa demanda é 
carreada para a formação de novos 
tubérculos, propiciando maiores taxas 
de multiplicação. Além disso, no sistema 
aeropônico por não haver nenhum tipo 
de impedimento ao desenvolvimento 
do sistema radicular das plantas, sugere-
se que a emissão de novas raízes e 
estolões seja facilitada, contribuindo 
sobremaneira para aumento no número 
de minitubérculos/planta (Figura 3 e 4).

Esta pesquisa esta sendo conduzida em 
estufa do tipo capela, revestida nas laterais 
com tela antiafídica. As variedades que 
estão sendo pesquisadas no momento 
são Ágata e Monalisa. As plântulas 
(mudas) utilizadas foram adquiridas no 
Laboratório de Biotecnologia (Biovitrus), 
Campinas – SP, originadas a partir de 
meristemas e indexadas através de testes 
para vírus, garantindo sanidade total do 
material a ser multiplicado. Essas mudas 
foram acondicionadas em bandejas 
de espuma fenólica de 54 células e 
posteriormente transferidas para os 
canais de cultivo. A solução nutritiva 
utilizada seguiu recomendações de 
Medeiros (2002) com modificações.

Os  resu l t ados  obt idos  a té  o 
momento mostram uma elevada taxa 
de multiplicação nesse sistema de 
cultivo quando comparado aos sistemas 
tradicionais, porém esses resultados são 
parciais. Acreditamos, todavia, que em 
breve os produtores poderão contar 
com mais uma opção para a produção de 
minitubérculos de batata semente pré-
básica, de maneira a aumentar sua taxa 
de multiplicação, diminuir seus custos de 
produção e concomitantemente a outras 
técnicas diminuir nossa demanda por 
importação de batata semente.

Bibliografia: Consulte o autor.

O negócio de sementes e mudas envolve 
a participação de expressivo número de 
agentes e organizações. Esse ramo de atividade 
se mantém sustentado pelos conceitos 
de credibilidade e idoneidade, ou seja, 
quem compra semente ou muda certificada 
tem a garantia de que está adquirindo um 
produto de qualidade, com a possibilidade de 
conhecimento da sua origem. 

O Sistema Nacional de Sementes e Mudas, 
instituído nos termos da Lei nº 10.711, de 5 
de agosto de 2003, e de seu regulamento, 
aprovado pelo Decreto nº 5.153, de 23 de 
julho de 2004, objetiva garantir a identidade e 
a qualidade do material de multiplicação e de 
reprodução vegetal produzido, comercializado 
e utilizado em todo o território nacional.

De acordo com a referida Lei, compete 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento-MAPA promover a organização 
do sistema de produção de sementes e mudas 
em todo o território nacional, incluindo o 
processo de certificação.

A certificação de sementes e mudas deverá 
ser efetuada pelo MAPA ou por pessoa jurídica 
credenciada, sendo facultado ao produtor de 
sementes ou de mudas certificar a sua própria 
produção, desde que credenciado no Registro 
Nacional de Sementes e Mudas-RENASEM.

Para credenciamento no RENASEM, 
como certificador de sementes ou de mudas 
de produção própria, o interessado deverá 
apresentar ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento os seguintes 
documentos:

I. requerimento, por meio de formulário 
próprio, assinado pelo interessado ou seu 
representante legal, constando a atividade de 
certificação de sementes ou de mudas; 

II. comprovante do pagamento da taxa 
correspondente, no valor de R$ 200,00 
(duzentos reais); 

III. relação das espécies para as quais 
pretenda o credenciamento; 

IV. cópia do contrato social registrado na 
junta comercial, ou documento equivalente, 
quando pessoa jurídica, constando dentre 
as atividades da empresa a certificação de 
sementes ou de mudas; 

V. cópia do CNPJ atualizado ou CPF, 

A NOVA LEI DE SEMENTES E MUDAS 
FACULTA AO PRODUTOR CERTIFICAR 

SUA PRÓPRIA PRODUÇÃO
José Neumar Francelino - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Coordenador de Sementes e Mudas do Departamento de Fiscalização de Insumos Agrícolas Presidente 
da Comissão Técnica de Batata Semente - Esplanada dos Ministérios, Bloco “D”, 

Anexo “A”  Sala 334 - 70043-900 - (61) 3218-2547 e (61) 3224 5647
jinfrancelino@agricultura.gov.br

conforme o caso; 
VI. cópia da inscrição estadual ou 

documento equivalente, conforme o caso; e 
VII. declaração do interessado de que está 

adimplente junto ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

	 Além dos documentos acima 
re lac ionados ,  o  interessado deverá 
apresentar:

a) inscrição no RENASEM como produtor 
de sementes ou de mudas;

b) termo de compromisso firmado pelo 
responsável técnico;

c) comprovação da existência de corpo 
técnico qualificado em tecnologia da produção 
de sementes ou de mudas, compatível 
com as atividades a serem desenvolvidas, 
de acordo com o estabelecido em normas 
complementares;

d) comprovação da disponibilidade de 
laboratório de análise de sementes ou de 
mudas, próprio ou de terceiros mediante 
contrato, credenciado de acordo com a 
legislação vigente;

e) comprovação da existência de programa 
de capacitação e atualização contínua do corpo 
técnico; e

f) manual de procedimentos operacionais, 
por espécie, atendendo às normas oficiais de 
produção vigentes.

Lembramos que a  inscr ição e  o 
credenciamento do produtor no RENASEM 
terão validade de três anos e poderão ser 
renovados por iguais períodos, desde que 
solicitados e atendidas as exigências do 
MAPA.

Para solicitar o credenciamento como 
certificador de sementes ou de mudas 
de produção própria ou para maiores 
esclarecimentos, o interessado deverá dirigir-
se à Superintendência Federal de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento de sua unidade 
federativa. 

Informações podem ser solicitadas ainda 
à Coordenação de Sementes e Mudas, do 
Departamento de Fiscalização de Insumos 
Agrícolas, no endereço: Esplanada dos 
Ministério, Bloco D, Anexo A, 3° Andar, Sala 
334, pelos telefones: (61) 218-2557 e 218-
2163 e E.mail: csm@agricultura.gov.br
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 A secagem de legumes e hortaliças ocupa 
uma posição representativa na área de 
desidratação de alimentos. É prática muito 
antiga, que se iniciou com a secagem ao sol, 
com a finalidade de se preservar os excedentes 
das colheitas para serem consumidos nos 
períodos de escassez.

A semelhança do que ocorreu com várias 
ciências, a tecnologia de alimentos foi sempre 
estimulada em sua evolução pelas guerras 
e conquistas militares. O primeiro grande 
impulso ao desenvolvimento da indústria da 
desidratação ocorreu na Primeira Guerra 
Mundial, quando cerca de 4 milhões de quilos 
de batatas e produtos para sopas foram 
enviadas as forças americanas na Europa. 
Segundo a opinião dos veteranos de guerra, 
de modo geral, estes produtos eram duros e 
tinham gosto de palha.

Durante a Segunda Guerra Mundial, os 
exércitos alemães e aliados consumiram 
grandes quantidades de legumes e hortaliças 
desidratados, porém com uma qualidade 
muito superior, graças, principalmente, a uma 
melhoria dos processos de desidratação.

No pós-guerra, o mercado de legumes 
e hortaliças desidratados experimentou 
um constante crescimento, devido ao 
desenvolvimento dos conhecimentos e da 
tecnologia que possibilitaram a obtenção 
de produtos de alta qualidade e excelente 
conservação.

Todas as matérias-primas alimentares 
são perecíveis. Do momento da colheita, 
os tecidos da planta passam por uma 
deterioração gradual. A velocidade de 
deterioração pode ser muito rápida ou lenta, 
mas nunca é zero. Um dos principais fatores 
de deterioração de alimentos é a quantidade 
de água disponível na planta. As principais 
causas de deterioração de alimentos são o 
crescimento microbiano, a ação enzímica 
e as alterações químicas, sendo de longe a 
maior causa da perda de alimentos.

DESIDRATAÇÃO

A desidratação é um método natural de 
conservação de alimentos, que dispensa a 
adição de conservantes, que não destrói 
a estrutura celular, mantendo portanto 

DESIDRATADOS
Prativita Alimentos Nutricionais Ltda.

Janete Martha Hendges Fries
Diretora Técnica

Rua Roberto Halmel, Nr. 850 Bairro Empresa,
95600-000 - Taquara/RS

(51) 542-5020
janete@prativita.com.br

inalterados formato,cor odor e sabor da 
matéria-prima após sua reidratação.

A desidratação é o processo de retirada de 
água dos alimentos, por meio de circulação 
forçada de ar quente, através de bandejas 
perfuradas aonde é colocado o produto a ser 
desidratado. O ar quente passa através do 
produto, secando-o, reduzindo sua umidade 
a níveis de 7%. A redução da umidade inibe 
o crescimento de fungos e bactérias (que 
necessitam de água), aumentando o shel-
life (vida útil) do produto, permitindo sua 
estocagem por um período de até 12 meses, 
a temperatura ambiente.

VANTAGENS DA DESIDRATAÇÃO
•Aproveitamento dos excedentes de 

produção agrícola
•Disponibilidade do produto, mesmo na 

entre-safra
•Simplicidade e economia de transporte, 

armazenagem e distribuição
•Padrão de qualidade controlado e 

constante
•Controle de custos de atendimento

Para que uma matéria-prima possa ser 
utilizada para desidratação, deve-se levar 
em conta

TEOR DE SÓLIDOS – Fator mais 
importante para a desidratação, pois influencia 
no rendimento, o que afeta os custos de 
produção (o rendimento médio da batata 
é de 12,5%, isto é 1Kg de batata rende 
125g de batata desidratada). De um 
modo geral, quanto menor o teor de água 
de uma variedade, mais adequada ela será 
para a desidratação.

TAMANHO E FORMA – Se a matéria-
prima apresentar forma irregular e muita 
variedade de tamanho (ou muito grande 

ou muito pequeno), haverá maiores perdas 
durante as operações de preparo, como no 
descascamento, aparagem, seleção, etc...

LOCAL DE PLANTIO - O clima e o solo 
são fatores que interferem na qualidade das 
variedades para processamento. Além disto 
o local de plantio também é importante 
para se evitar problemas de transporte e 
manuseio.

MATURAÇÃO – As matérias-primas 
muito maduras podem ser fibrosas de 
texturas fracas ou podres.

CULTIVO OU COLHEITA – Para se 
conseguir a qualidade desejada para a 
desidratação, a matéria-prima precisa 
ser produzida, colhida e manuseada sob 
condições apropriadas. O uso criterioso 
de irrigação, fertilizantes e pesticidas, 
bem como a colheita, armazenamento e 
transporte cuidadosos são essenciais. Uma 
irrigação excessiva, imediatamente antes da 
colheita pode aumentar desnecessariamente 
o conteúdo de água da matéria-prima e afetar 
de maneira adversa o conteúdo global.

MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 
– Devem ser feitos sob condições que 
preservem a qualidade da matéria-prima 
fresca. Deve-se evitar a contaminação 
por sujeiras, roedores e umidade, 
prevenir machucaduras (principalmente 
durante o transporte), e assegurar que o 
armazenamento seja feito sob condições 
apropriadas de temperatura, umidade, 
circulação de ar e ao abrigo da luz.

Os alimentos desidratados são utilizados 
como matéria-prima para a indústria de 
alimentos,em refeitórios industriais ,nos 
programas de merenda escolar. etc...

Janete Fries
Diretora Técnica Comercial da Prativita 
Alimentos Nutricionais Ltda
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T e c n o l o g i a ,  a u m e n t o  d e 
produtividade, qualidade do produto, 
menor consumo de energia, redução 
dos  custos  de produção entre 
vários outros fatores, é assim que 
o bataticultor tem de pensar e agir 
para poder se manter no mercado. 
Com a transformação da fazenda 
em empresa e do agricultor em 
empresário, adota-se uma visão 
holística e a profissionalização do 
setor já se faz presente.

A  i r r i g a ç ã o  é  u m a  t é c n i c a 
milenar que se confunde com a do 
desenvolvimento e prosperidade 
econômica dos povos. Porém, a 
irrigação não deve ser considerada 
isoladamente, mas como parte de 
um conjunto de técnicas empregadas 
na lavoura. Na visão atual, dentro do 
foco empresarial do agronegócio, a 
irrigação é uma estratégia para elevar 
a rentabilidade da empresa agrícola 
de forma sustentável, gerando mais 
emprego e renda no campo.

A cultura da batata é muito 
exigente em água, e a falta desta, 
mesmo em períodos curtos, pode 
reduzir bastante a produtividade, 
ainda mais se coincidir com períodos 
críticos da cultura. A irrigação usada 
de forma adequada também permite 
reduzir o risco da cultura e melhoria 
da qualidade do produto final, uso 
racional de fertilizantes e até mesmo 
produzir fora da época normal, 
obtendo melhores preços no mercado. 
Por este motivo é tão importante o 
uso de um sistema de irrigação eficaz 
e de qualidade.

Na irr igação convencional  o 
constante remanejamento de ramais, 
gera alto custo de mão-de-obra, pois 
é necessário de 10 a 15 pessoas para 
irrigar uma área de 35 a 40 alqueires, 

além da manutenção periódica de tubos 
e acessórios, pois exigem muitas trocas, 
que nem sempre são executadas com o 
devido cuidado. Ocasionado o pisoteio, 
aumentam as perdas e incidência de 
doenças. Por outro lado o sistema 
de irrigação por Carretel Enrolador 
Autopropelido – TURBOMAQ tem 
sido cada vez mais aceito e empregado 
pelo bataticultor. No cultivo de batata, 
o TURBOMAQ começou a difundir-se 
na região de Guarapuava e Araucária, 
no estado do Paraná, na macro região 
de Capão Bonito e Itapetininga, estado 
de São Paulo e ainda na região de Ibiá, 
em Minas Gerais.

O TURBOMAQ tem vários modelos 
para irrigar a cultura da batata, para 
áreas de 15 a 60 hectares. A mangueira 
pode ter de 50 a 140 mm de diâmetro 
externo e desde 250 até 500 metros de 
comprimento. O TURBOMAQ pode 
ser fornecido com canhão aspersor ou 
barra irrigadora. Este sistema é muito 
prático e simples, contando com um 
funcionamento seguro, a irrigação é 
simultânea ao enrolamento automático 
da mangueira PEMD (Polietileno de 
Média Densidade) e para a operação do 
conjunto é necessário apenas uma pessoa 
e um trator de média potência. 

O sistema de carretel enrolador 
TURBOMAQ tem inúmeras vantagens, 
como por exemplo, o espaçamento 
utilizado no sistema consegue otimizar 
a cobertura da área irrigada, não ficando 
manchas sem irrigar. Permite irrigar 
durante a noite, economia com mão-
de-obra, menor pisoteio na lavoura, 
pois não necessita remanejar tubulação 
constantemente, eliminação de ramais, 
uniformidade de aplicação e distribuição 
média. 

A mangueira PEMD com qualidade é 
de fundamental importância para a vida 

útil do sistema. Hoje, a vida útil de uma 
mangueira PEMD bem cuidada pode 
chegar a 15 anos de uso. O painel de 
controle eletrônico permite diversas 
programações, como velocidade de 
recolhimento da mangueira, lâmina 
d’água, tempo de parada e horímetro 
entre outras funções.

O batat icultor também pode 
controlar o tamanho de gota, reduzindo 
o impacto que causa sobre a planta e 
o solo. Com canhões aspersores cada 
dia mais modernos, é possível reduzir 
o tamanho de gota contando com 
recursos dos próprios canhões e com 
seus acessórios, como por exemplo, o 
sistema quebra-jato.

Outra boa opção há muito tempo 
utilizado é a barra irrigadora, com uma 
uniformidade de irrigação ainda maior e 
baixa pressão de serviço. A motobomba, 
a tubulação, o TURBOMAQ e todos 
os acessórios foram redimensionados 
para alcançar a qualidade e eficiência de 
irrigação solicitada pelos produtores.

Com a busca da certificação de 
batata semente, consumo e indústria, 
além da profissionalização do setor, 
não podemos tratar a irrigação como 
meramente a luta contra a seca, e sim 
pensar na sua qualidade, quantidade e 
hora de irrigar, sem esquecer do meio 
ambiente, principalmente com o uso 
legal e racional da água.

Atender as necessidades de cada 
produtor e proporcionar satisfação total 
aos clientes é a meta da IRRIGABRASIL, 
assegurando sempre equipamentos de 
qualidade e com uma assistência técnica 
especializada.

Carretel Enrolador e a cultura da batata.
Marcelo A. Pedrozo – Consultor de Projetos Irrigabrasil Ind. e Com. de Máquinas LTDA. 
Rua Porecatu, 233 - (41) 3668.2223 - marcelo@irrigabrasil.com - www.irrigabrasil.com

Contribuição: Edgar Menoncin.
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INTRODUÇÃO
A irrigação por gotejamento pode ser 

usada tanto na superfície do solo, quanto 
enterrada, recebendo neste caso o nome 
de irrigação por gotejamento subsuperficial. 
Segundo Phene & Ruskin (1995), a irrigação 
por gotejamento subsuperficial aperfeiçoa 
a eficiência de aplicação uma vez que o 
volume armazenado pode ser maior do 
que nos outros sistemas de irrigação. A 
irrigação por gotejamento subsuperficial 
vem sendo comparada com outros 
sistemas de irrigação para diferentes tipos 
de cultura sendo que em todos os casos a 
produção é igual ou maior que nos outros 
sistemas (CAMP,1998). Segundo Marouelli 
(2004) a batata está entre as hortaliças mais 
exigentes em água e, apesar da deficiência 
ser o fator mais limitante para obtenção 
de altas produtividades, o excesso de água 
também é prejudicial, visto reduzir a aeração 
do solo, aumentar a lixiviação de nutrientes 
e aumentar a intensidade de problemas 
fitossanitários já que as principais doenças 
fúngicas e bacterianas que acometem 
a cultura da batateira são favorecidas, 
principalmente, pela umidade excessiva. 
O sistema de irrigação por gotejamento se 
caracteriza pela aplicação da água na forma 
de gotas, diretamente sobre a superfície 
do solo, permitindo fornecer a água em 
pequenas quantidades, próximo às raízes das 
plantas, não molhando as entrelinhas. Por 
isto o consumo de água é reduzido quando 

IRRIGAÇÃO LOCALIZADA NA CULTURA DA BATATA E SEUS 
EFEITOS NA SANIDADE E NA PRODUÇÃO*

*Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) conduzido pelo aluno Rogério de S. Figueiredo como exigência do curso de Agronomia da UNIFENAS. Colaboraram neste 
trabalho os alunos Gabriel Macarenhas Maciel; Pedro Bavuso Neto, Douglas José Marques, Felipe André F. Silva e Kátia Gonzatti integrantes do NEOL–Núcleo de 

Estudos em Olericultura da UNIFENAS – http://www.unifenas.br/neol 

comparado a outros sistemas de irrigação 
(FONTES, 2002). Daker (1999) revela 
que a irrigação localizada por gotejamento, 
destaca-se como a tecnologia de irrigação 
e fertilização mais racional para o setor, 
visto ser o método que possibilita maior 
eficiência no uso da água e que apresenta a 
menor demanda de energia e mão-de-obra. 
Segundo Dimenstein (2004), a agricultura de 
sequeiro adota as tradicionais aplicações de 
fertilizantes granulados parte no plantio e o 
restante em cobertura. Essa prática tem sido 
mantida, de modo total ou parcial, também 
no cultivo da batata irrigada por motivos 
diversos sendo a carência de ensaios no Brasil 
com irrigação localizada e fertirrigação para 
a bataticultura um desses motivos. 

METODOLOGIA UTILIZADA 
Os trabalhos foram conduzidos no 

Setor de Olericultura e Experimentação 
da Universidade José do Rosário Vellano 
(UNIFENAS) no período de julho a dezembro 
de 2004. Foram conduzidos simultaneamente, 

Ernani Clarete da Silva , Professor - Pesquisador, 
Dr. em genética e Melhoramento Vegetal

UNIVERSIDADE JOSÉ DO ROSÁRIO VELLANO  
UNIFENAS - FACULDADE DE AGRONOMIA 

Setor de Olericultura e Experimentação, C.P. 23 
37130-000 - Alfenas/MG - (35)3299.3119, Fax: 

(35) 3299.3282, clarsil@bol.com.br

Foto 2: Ernani C. da Silva - Plantio Foto 3: Ernani C. da Silva - Detalhe da sub-irrigação

três experimentos: 
Exper imento I  - 

Irrigação localizada 
superficial: Utilizou-
se para este ensaio, 
um de l i neamento 
e x p e r i m e n t a l  e m 
blocos ao acaso com 
3 repetições e três 
cultivares de batata 
(Ágata, Monalisa e 
Caesar). As parcela 
tinham a dimensão de 4 
m de comprimento por 
2, 4 m de largura (9,6 
m2). Nas parcelas as 
plantas foram dispostas 
em 4 linhas espaçadas 
de 0,80 m com espaço 

de 0,30m dentro das fileiras sendo parcela 
útil as duas fileiras centrais totalizando 20 
plantas. Foram utilizados tubo gotejadores 
Waterlines, espaçados de 30cm com vazão 
de 1.4 L/Hora a uma pressão de 10 mca. 
Os tubo gotejadores foram dispostos em 
linha para cada fileira de batata sendo a 
irrigação comandada por um cabeçal de 
controle constituído de motobomba, filtros, 
regulador de pressão e temporizador. A 
lâmina de água utilizada constou de 100% 
(428,5 mm) da evapotranspiração da cultura 
(Etc) monitorada através de mini tanque 
classe A.

Experimento II - Irrigação localizada 
subsuperficial: Foram adotados todos 
os procedimentos do experimento I. A 
irrigação subsuperficial ficou caracterizada 
no procedimento da amontoa onde os tubos 
gotejadores foram aterrados.

Experimento III - Irrigação por aspersão: 
Também para este experimento, foram 
adotados todos os procedimentos dos 
experimentos I e II excetuando-se a irrigação 
que foi por aspersão convencional. As 
características avaliadas foram produção total, 
produção comercial e refugo e incidência de 
doenças fúngicas e bacterianas. 

RESULTADOS 
Em termos de irrigação localizada 

superficial tanto a produção total quanto a 
produção comercial ficaram em torno da 
média alcançada na região significando boa 
adaptação das cultivares a esta modalidade 

Foto 1: Ernani C. da Silva - Tubos gotejadores na implantação do experimento 
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de irrigação (TABELA 1)

Os dados obtidos com a irrigação localizada 

subsuperficial não variaram significativamente 
com exceção do refugo onde a cultivar 
Caezar apresentou o pior resultado (TABELA 
2). Entretanto observou-se que a média 
de produção ficou bem acima da média 
alcançada na região. 

Em termos e irrigação convencional, 

observou -se que a produção comercial ficou 

abaixo do praticado na região em razão da 
produção excessiva de refugo (TABELA-3) Na 
análise conjunta dos experimentos para todas 
as características avaliadas houve diferenças 
significativas. A irrigação por gotejamento 
subsuperficial destacou-se como a mais 
adequada diferindo estatisticamente dos 
demais métodos. 

Para os resultados referentes a ocorrência 
de doenças fúngicas e bacterianas, foram 
observadas diferenças significativas nas 
parcelas irrigadas por aspersão (experimento 
1) apenas para Phythophtora infestans 
(TABELA 4).Quanto ao experimento 2 
observou-se a ocorrência de vários agentes 
patológicos (TABELA 5), todavia sem haver 
diferenças significativas. No contraste 
entre os experimentos, notou-se diferença 
significativa entre os dois sistemas de 
irrigação onde a maior ocorrência tanto de 
bactérias quanto fungo foi com o sistema 
de aspersão. Provavelmente o microclima 

formado com o molhamento das folhas 
pelo sistema de irrigação por aspersão 
tenha contribuído pela maior ocorrência do 
organismos fitopatológicos. Os resultados 
de produção e incidência de doenças 
fúngicas e bacterianas permitiram concluir 
de que a irrigação localizada para batata é 
possível devendo ser preferível a irrigação 
subsuperficial, por proporcionar maior 

produtividade e redução nas operações de 
manejo de tubogotejadores. 
Bibliografia: Consulte o autor 
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Pórtico da Ceasa - RS

Máquina de classificação de produtos

A COBIG, Comércio de Batatas Irmãos 
Guadagnin Ltda. é de propriedade do 
Ivo, Ivar e Aldacir Guadagnin. O setor 
de comércio, com sede na Ceasa de 
Porto Alegre, foi idealizada inicialmente 
para o escoamento da própria produção. 
Existia uma preocupação maior de que 
os produtos produzidos pela empresa 
poderiam não ter um destino certo, uma 
vez que a COBIG produz a batata em larga 
escala. Hoje, a COBIG compra os produtos 
comercializados dos mais diversos cantos 
do país. 

Estabelecida em Porto Alegre desde 
1995, a COBIG atende desde o eventual 
cliente, aquele consumidor direto, até a 
grandes redes de supermercados. Aqui 
quem atende ao comércio e é responsável 
é o Ivo, que juntamente com uma equipe 
de vendedores e funcionários qualificados, 
que realmente vestem a camisa e procuram 
dar o melhor atendimento.

Os nossos horários de funcionamento 
são: nas segundas, das 4 às 12 horas, nos 

demais dias da semana, das 14h às 19h. Nós 
contamos com dois diferenciais perante 
os concorrentes: a excelente qualidade 
do produto e a rápida entrega. Contamos 
ainda com uma  máquina de classificação 
dos produtos, aqui no box, além da venda 
da cebola e do alho, este com certificação 
de lotes pela Emater-RS, atendendo as 
exigências da fiscalização. 

Segundo Rubilar Azambuja Marques, 
gerente de vendas, a empresa comercializa 
perto de 700 ton/mês de batata, 100 ton/ 
mês de cebola, além do alho, em embalagens 
de 1 kg, 200g e 100g. Para o Ivo, sócio e 

COBIG - Comércio de Batatas Irmãos Guadagnin Ltda.
(51) 3326.1313

cobig@cobig.com.br

Os administradores da empresa de Porto Alegre, 
o casal Ivo e Francisnara Guadagnin

diretor da empresa, a COBIG, na Ceasa, 
é a concretização de um grande sonho, a 
certeza de que o lema inicialmente sugerido: 
“DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR, 
SEM ATRAVESSADOR”, esta dando certo.



Após aprovação do plano de trabalho ABBA 2005 - 2010 em que associados e empresas concordaram em contribuir 
com mais recursos econômicos, a ABBA aprovou os seguintes trabalhos de pesquisa visando solucionar sérios problemas 
que estão ocorrendo principalmente na produção de batata no País e também criar alternativas para melhorar a Cadeia 
Brasileira da Batata.
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Depois de longo intervalo, a Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), órgão 
da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, do 
Governo do Estado de São Paulo responsável pela 
pesquisa relacionada ao agronegócio, reforçou de 
maneira substantiva sua equipe de pesquisadores 
científicos. Cerca de 350 novos pesquisadores, a 
maior parte com doutorado, foram contratados 
para os Institutos de Pesquisa ou para os Pólos 
Regionais de Desenvolvimento.

Nos Institutos, a pesquisa com a cultura da 
batata foi reforçada com a contratação de duas 
novas pesquisadoras, as doutoras Suzete A. Lanza 
Destéfano e Sally Ferreira Blat. 

Suzete passará a fazer parte, agora de maneira 
oficial, do Laboratório de Bacteriologia Vegetal, 
do Instituto Biológico, onde desde 2000 estava 
em Pós-Doutorado. Formada em Biologia na 
PUC-Campinas, fez seu mestrado em Genética 
de Microorganismos na UNICAMP. Na mesma 
Universidade, mas em Biologia Molecular, recebeu 
o título de doutora em 1994. Desde então esteve 
em dois períodos de Pós-Doutoramento, ambos 
patrocinados pela FAPESP. No Instituto Biológico, 
implementou o setor de Biologia Molecular para a 
detecção e identificação de bactérias patogênicas 
à plantas de importância econômica. Em 2000, 
foi nomeada representante do Brasil no comitê 

que regulamenta o envio e transporte de material 
microbiológico da WFCC (World Federation 
for Culture Collection). É atualmente gerente 
da Coleção de Culturas de Fitobactérias do 
Instituto Biológico, IBSBF. Tem ótima produção 
científica, com mais de 50 trabalhos publicados 
ou apresentados em Congressos, além de 
desenvolver atividades docentes, em graduação 
e pós-graduação.

A Dra. Suzete Destéfano coordenará o 
projeto parcialmente financiado pela ABBA, 
que verificará a ocorrência de Streptomyces 
sp. no país causando a sarna comum na batata, 
estudando sua sistemática em nível molecular.

Sally Blat formou-se em Agronomia na UNESP-
Jaboticabal, onde fez seu mestrado em Genética 
e Melhoramento de Plantas. Doutorou-se pela 
ESALQ-USP, em 2004, na área de Fitotecnia, 
mas sempre ligada ao melhoramento genético, 
estudando a reação de espécies hortícolas a 
patógenos. Em seu período de pós-graduação, 
publicou ou apresentou em Congressos 
Científicos mais de 25 trabalhos. Logo após 
seu doutoramento foi aprovada em concurso 
do Instituto Agronômico, onde deverá ser a 
responsável pelo Melhoramento Genético 
da Batata, especialmente na incorporação de 
resistência a patógenos e a outros fatores de 
estresse, colaborando, contudo, em todos os 
projetos ligados à cultura em desenvolvimento 
no Centro de Horticultura do Instituto 
Agronômico.

 Nos Pólos Regionais de Desenvolvimento 
mais ligados à cultura de batata, o do Nordeste 
Paulista, com sede em Mococa e que abrange 
toda a região produtora de Vargem Grande do 
Sul, e o do Sudoeste Paulista, de Capão Bonito, 
haverá um aumento nos esforços de pesquisa 
com a cultura.

No primeiro, segundo seu diretor Paulo Boller 
Gallo, haverá um pesquisador responsável pela 
pesquisa regional em batata e cebola, além de 
outra, que se dedicará exclusivamente à irrigação 
e sua economicidade. No de Capão Bonito, 
que já dispõe de uma Unidade de Pesquisa 
e Desenvolvimento especializada em batata, 
situada em Itararé, também novos pesquisadores 
se dedicarão à atividade.

Eng. Agr. PqC. Hilario da Silva Miranda Filho
IAC - APTA - hilario@iac.sp.gov.br

Figura 1: Suzete Destéfano e Sally Blat, novas 
pesquisadoras em batata.
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1- Considerações Gerais:
Fundação: 
A Embrapa foi criada em 26 de abril de 1973.
Nº de Unidades: A Embrapa atua por intermédio 

de 37 Centros de Pesquisa, três Serviços e 11 
Unidades Centrais, estando presente em quase 
todos os Estados da Federação.

Nº de funcionários: A Embrapa conta 
atualmente com 8.619 empregados, dos quais 
2.221 são pesquisadores, 45% com mestrado e 
53% com doutorado

2- Quais foram as principais contribuições 
da EMBRAPA para o Brasil?

A Embrapa coordena o Sistema Nacional 
de Pesquisa Agropecuária (SNPA), constituído 
por instituições públicas federais, estaduais, 
universidades, empresas privadas e fundações, 
que, de forma cooperada, executam pesquisas 
nas diferentes áreas geográficas e campos do 
conhecimento científico.

A atuação do SNPA mudou a agricultura 
brasileira. Um conjunto de tecnologias para 
incorporação dos cerrados no sistema produtivo 
tornou a região responsável por 40% da 
produção brasileira de grãos, uma das maiores 
fronteiras agrícolas do mundo. A soja foi adaptada 
às condições brasileiras e hoje o País é o segundo 
produtor mundial. A oferta de carne bovina e 
suína foi multiplicada por 3 vezes enquanto que a 
de frango aumentou 10 vezes. A produção de leite 
aumentou de 7,9 bilhões em 1975 para 21 bilhões 
de litros, em 2002 e a produção brasileira de 
hortaliças, elevou-se de 9 milhões de toneladas, 
em uma área de 700 mil hectares, em 1980, para 
15,7 milhões de toneladas, em 806,8 mil hectares, 
em 2002. Além disso, programas de pesquisa 
específicos conseguiram organizar tecnologias e 
sistemas de produção para aumentar a eficiência 
da agricultura familiar e incorporar pequenos 
produtores no agronegócio, garantindo melhoria 
na sua renda e bem-estar.

3- Quais são as principais atividades 
desenvolvidas pela EMBRAPA atualmente?

Atualmente, a Embrapa possui quatro linhas 
de ação:

1 – Alimentos
Contempla ações para o desenvolvimento da 

produção de café, grãos e fibras, fruticultura, 
hortaliças e produção animal.

2 – Temas Básicos
Voltadas para o desenvolvimento da 

agroindústria, biotecnologia, controle biológico, 
equipamentos e softwares, florestas, meio 
ambiente e recursos genéticos.

3 – Ecossistemas

Direcionadas aos ecossistemas Amazônia, 
Pantanal, Cerrado e Semi-Árido.

4 – Desenvolvimento
Agricultura familiar, cooperação internacional 

e transferência de tecnologia.
4- Quais foram as principais contribuições 

da EMBRAPA para a Cadeia Brasileira da 
Batata?

A pesquisa com batata iniciou-se na Embrapa 
Hortaliças em 1977, mas a pesquisa com esta 
cultura já vinha da década de 40, com os trabalhos 
do antigo DNPEA.. Desde então, as Unidades 
de Brasília e de Pelotas contribuíram com 
informações tecnológicas nas áreas de virologia, 
bacteriologia e nematologia. Em virologia foram 
produzidos anti-soros para as principais viroses 
existentes no país, e que servem ainda, no 
controle de qualidade em programas de produção 
de batata-semente pré-básica e básica no país. O 
fortalecimento destas áreas, associadas ao avanço 
na área de biologia celular, permitiu o domínio da 
produção de estoques de tubérculos–sementes 
pré-básicos, que permitiram a produção de 
batata-semente básica por muitos anos. A 
condução dos Ensaios Nacionais de Cultivares 
de Batata permitiu a identificação de algumas 
que dominaram o mercado de cultivares por 
décadas, além de terem contribuído com os 
planos governamentais à época. Também o 
desenvolvimento de novas cultivares (Contenda, 
Araucária, Cristal e Elisa) contribuiu para a cadeia 
produtiva da batata, mas além das expectativas, 
mas que são rústicas, podendo abrir espaço 
para outros nichos ambientais, inclusive para a 
agricultura orgânica. 

No componente capacitação, foram ministrados 
na década de 80 até os anos 90 dez cursos de 
produção de batata, em diferentes localidades 
do Brasil, especialmente em Canoinhas, com o 
apoio fundamental do ex-Serviço de Produção de 
Sementes Básicas (SPSB), da Embrapa e do CIP. 
Muitos de nossos ex-alunos estão em posição de 
destaque na bataticultura nacional. A compilação 
de técnicas de manejo integrado de doenças 
permitiu a disseminação de conhecimentos 
básicos que permitiram a redução de perdas sem 
a necessidade exclusiva do uso de agrotóxicos. 
No componente publicações, foram produzidos 
dois livros e duas instruções técnicas sobre a 
cultura da batata, que ainda hoje são demandadas 
pelos técnicos, além de artigos em periódicos 
científicos, e de divulgação em jornais e revistas.    

No plano político, a Embrapa sempre esteve 
presente como membro de comitês e comissões 
oficiais, que tem ajudado a cadeia produtiva da 
batata.

O serviço de diagnóstico de doenças da 
Embrapa atendeu já centenas de produtores e 
técnicos de diferentes regiões do país. Diversas 
teses de pós-graduação com batata foram 
também defendidas. 

5- Quais são as principais atividades que a 
EMBRAPA esta desenvolvendo atualmente 
para a Cadeia Brasileira da Batata .

Muitas das atividades indicadas anteriormente 
continuam a ser desenvolvidas. Mais recentemente, 
foram agrupados em um projeto o que existia em 
desenvolvimento de novas cultivares. Em adição, 
foram estabelecidas alianças estratégicas para o 
desenvolvimento conjunto de novas cultivares de 
batata com a federação de produtores de batata 
da França e com o Instituto Nacional de Pesquisa 
Agronômica do Chile ( INIA). Outros parceiros 
fora e dentro do país estão sendo identificados e 
conversações iniciadas. Continuamos a produzir 
anti-soros, e mais recentemente, estabelecemos 
uma parceria com o IAC para validar o conceito 
de produção de batata-semente com o uso de 
brotos, desenvolvida naquele modelar instituição 
de P&D.

Outro  tema ma i s  recente  es tá  no 
desenvolvimento de cultivares transgênicas e 
dos temas de biossegurança associados.   

Outras parcerias com Universidades e 
Organizações Estaduais de P&D estão em 
conversações, para melhor cumprir nossa missão 
institucional.

6- Como a ABBA poderia desenvolver 
uma parceria e/ou sinergia com a EMBRAPA, 
visando o fortalecimento e a modernização 
da Cadeia Brasileira da Batata?

Nossas conversações neste tema estão 
bem adiantadas. Pensamos que uma grande e 
profícua parceria vai se consolidar em diferentes 
dimensões: 1. ampliação de atividades de 
Pesquisa e Desenvolvimento, inclusive no 
desenvolvimento de novas cultivares e outras 
demandas já identificadas e em processo de 
análise; 2. produção de material de informação, 
basicamente publicações e outras mídias; 3. 
capacitação- participação em cursos, recebimento 
de treinandos nas Unidades da Embrapa; 4. 
prestação de serviços- venda de anti-soros e 
testes de detecção de patógenos; 5. plano político- 
necessitamos do apoio político da ABBA e juntos 
vamos continuar a atuar nos diferentes fóruns 
em prol da batata brasileira. Como instituição 
parte da cadeia produtiva da batata, acreditamos 
que estamos em um grande momento para 
consolidarmos estas parcerias estratégicas com 
outras instituições, especialmente a ABBA.

José Amauri Buso - Chefe Geral 
Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças- 

Embrapa Hortaliças 
buso@cnph.embrapa.br

(61) 3385.9000

EMBRAPA

Embrapa Hortaliças
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Depois de longo intervalo, a Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), órgão 
da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, do 
Governo do Estado de São Paulo responsável pela 
pesquisa relacionada ao agronegócio, reforçou de 
maneira substantiva sua equipe de pesquisadores 
científicos. Cerca de 350 novos pesquisadores, a 
maior parte com doutorado, foram contratados 
para os Institutos de Pesquisa ou para os Pólos 
Regionais de Desenvolvimento.

Nos Institutos, a pesquisa com a cultura da 
batata foi reforçada com a contratação de duas 
novas pesquisadoras, as doutoras Suzete A. Lanza 
Destéfano e Sally Ferreira Blat. 

Suzete passará a fazer parte, agora de maneira 
oficial, do Laboratório de Bacteriologia Vegetal, 
do Instituto Biológico, onde desde 2000 estava 
em Pós-Doutorado. Formada em Biologia na 
PUC-Campinas, fez seu mestrado em Genética 
de Microorganismos na UNICAMP. Na mesma 
Universidade, mas em Biologia Molecular, recebeu 
o título de doutora em 1994. Desde então esteve 
em dois períodos de Pós-Doutoramento, ambos 
patrocinados pela FAPESP. No Instituto Biológico, 
implementou o setor de Biologia Molecular para a 
detecção e identificação de bactérias patogênicas 
à plantas de importância econômica. Em 2000, 
foi nomeada representante do Brasil no comitê 

que regulamenta o envio e transporte de material 
microbiológico da WFCC (World Federation 
for Culture Collection). É atualmente gerente 
da Coleção de Culturas de Fitobactérias do 
Instituto Biológico, IBSBF. Tem ótima produção 
científica, com mais de 50 trabalhos publicados 
ou apresentados em Congressos, além de 
desenvolver atividades docentes, em graduação 
e pós-graduação.

A Dra. Suzete Destéfano coordenará o 
projeto parcialmente financiado pela ABBA, 
que verificará a ocorrência de Streptomyces 
sp. no país causando a sarna comum na batata, 
estudando sua sistemática em nível molecular.

Sally Blat formou-se em Agronomia na UNESP-
Jaboticabal, onde fez seu mestrado em Genética 
e Melhoramento de Plantas. Doutorou-se pela 
ESALQ-USP, em 2004, na área de Fitotecnia, 
mas sempre ligada ao melhoramento genético, 
estudando a reação de espécies hortícolas a 
patógenos. Em seu período de pós-graduação, 
publicou ou apresentou em Congressos 
Científicos mais de 25 trabalhos. Logo após 
seu doutoramento foi aprovada em concurso 
do Instituto Agronômico, onde deverá ser a 
responsável pelo Melhoramento Genético 
da Batata, especialmente na incorporação de 
resistência a patógenos e a outros fatores de 
estresse, colaborando, contudo, em todos os 
projetos ligados à cultura em desenvolvimento 
no Centro de Horticultura do Instituto 
Agronômico.

 Nos Pólos Regionais de Desenvolvimento 
mais ligados à cultura de batata, o do Nordeste 
Paulista, com sede em Mococa e que abrange 
toda a região produtora de Vargem Grande do 
Sul, e o do Sudoeste Paulista, de Capão Bonito, 
haverá um aumento nos esforços de pesquisa 
com a cultura.

No primeiro, segundo seu diretor Paulo Boller 
Gallo, haverá um pesquisador responsável pela 
pesquisa regional em batata e cebola, além de 
outra, que se dedicará exclusivamente à irrigação 
e sua economicidade. No de Capão Bonito, 
que já dispõe de uma Unidade de Pesquisa 
e Desenvolvimento especializada em batata, 
situada em Itararé, também novos pesquisadores 
se dedicarão à atividade.

Eng. Agr. PqC. Hilario da Silva Miranda Filho
IAC - APTA - hilario@iac.sp.gov.br

Figura 1: Suzete Destéfano e Sally Blat, novas 
pesquisadoras em batata.
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Bolivia es un país con ocho millones de 
habitantes. Tiene tres grandes zonas diferenciadas 
de forma natural por su geografía y culturas; 
Altiplano de 3000 a 4000 msnm, Valles desde 
1600 a 2800 msnm y Llanos Orientales con 
alturas de 200 a 600 msnm. En los tres pisos 
ecológicos cultivamos papa. 

Importancia de la papa en Bolivia.
La papa, es el artículo prioritario en la 

dieta, cultura alimenticia del 80 % de los 
bolivianos. Su mercado de 130.000 Has mueve 
aproximadamente $ US 160 MO como capital 
de giro anual en su contexto integral. La cadena 
de la papa tiene un impacto social, económico 
y múltiple en todos los estratos sociales con 
trascendental importancia en los más pobres. 
En el país los productores de papa podrían 
sumar un 30 % de la población, por lo que se 
debe entender que existe un buen porcentaje 
de auto consumo. El Consumo Per cápita es 
de 60 Kg. (FAO 1994).

Producción - características.
El Altiplano  produce variedades 

Andígenas (nativas), como Huaycha, Sani 
imilla, Imilla negra, Imilla blanca que son las 
de mayor importancia. Los rendimientos son 
relativamente bajos pudiendo ser entre 4 y 
14 Ton/Ha. El agua para la producción es de 
lluvia. Estas zonas están expuestas a heladas, 
granizadas y sequías cíclicas importantes. 
Noviembre y diciembre constituyen la 
época más importante para la siembra 
grande donde se puede esperar los mejores 
rendimientos dentro una franja de 8 a 14 Ton/
Ha en estas condiciones.

Los Valles producen estas mismas 
variedades Andígenas y también Tuberosas 
comúnmente llamadas Holandesas, como 
Desiree y Romano. En estas zonas existe 
mayor disponibilidad de agua para irrigación 
por lo que existen mayor número de épocas 
de siembra. Siembra grande en noviembre 
y diciembre a secano (con lluvia) y siembras 

importantes en marzo y en agosto, zonas con 
riego.

Los Llanos Orientales tienen una siembra 
corta en marzo – abril, donde toda la producción 
es de variedades Holandesas destinada 
únicamente a consumo. Se aprovechan las 
lluvias y el frío de invierno (junio-julio) para 
este fin. El productor papero del Altiplano 
migra en esta época a los Llanos Orientales 
con su semilla a realizar estas siembras visto 
que en sus tierras de origen los inviernos son 
severos y es imposible producir.

El mercado.
Tiene tres sub mercados; semilla de papa, 

papa consumo y en muy pequeña escala papa 
para la industria. Este mismo mercado tiene 
dos segmentos bien identificados el informal 
con el 97 % de participación y el formal con 
casi el 3 % de participación del mercado 
total.

Este fenómeno formal – informal, 
constituye una barrera limitante para 
el crecimiento particularmente para el 
semillerista profesional pues, desmotiva a una 
buena fracción pero a su vez para muy pocos 
constituye una oportunidad para competir muy 
profesionalmente. 

El volumen aproximado de semilla 
producida para la demanda boliviana oscila 
las 210.000 toneladas año.

Las categorías que se manejan en el 
mercado boliviano son:

Pré Básica o Genética
Básica 1 – 2 – 3
Registrada 1 – 2
Certificada 1 - 2 
Fiscalizada 1 – 2 – 3
El aporte de SEPA en la cadena 

de la papa en Bolivia. - La Unidad de 
Producción de Semilla de Papa UPS - 
SEPA, es una empresa organizada con ayuda 
y recursos del Gobierno Suizo desde hace 20 

años como respuesta a una severa sequía en 
Bolivia y la falta de semilla de papa con valor 
genético que pueda proyectar competitividad. 
Producimos en alianza con pequeños 
productores campesinos de Altiplano y Valles 
altos con aproximadamente 700 a 1000 familias 
dependiendo de la dinámica de mercado y los 
recursos disponibles.

En la multiplicación de semilla trabajamos 
a partir de Tejidos In Vitro siendo únicos 
con esta tecnología, lo cual constituye un 
aporte trascendentalmente importante para 
la existencia de semilla de alto valor genético 
para nuestro país. 

Nuestra producción de semilla de papa 
de otras categorías para el mercado nacional 
sigue un riguroso, seguro y claro Concepto 
de Calidad. Tenemos profesionales con 16 a 
20 años de trayectoria dentro la organización, 
infraestructura de alto nivel en laboratorios, 
cámaras de frío y silos adecuados para siempre 
lograr un producto de alta calidad.

En el campo de semilla Pré Básica o 
Genética exportamos a Brasil, Asterix, Cupido, 
Atlantic y Agata mediante nuestro Importador 
JUSEMENTE – jusemente@ig.com.br 

También exportamos a Chile, Atlantic, 
Runger Russet, Shepody, Romano y Desiree. El 
año 2004 hemos despachado cinco variedades 
nuestras a Suiza cumpliendo un Convenio 
de Biodiversidad entre el Gobierno 
Suizo y el Gobierno Boliviano para que 
la Federación de Cooperativas Migros – 
FCM, remultiplique el material genético de 
SEPA para ser vendido a partir de 2006 en 
su cadena de supermercados como Papa de 
los Andes Bolivianos durante los próximos 
10 años. 

Misión de SEPA. 
Producir semilla de papa para el mercado 

nacional e internacional de manera rentable, 
competitiva, con alta sanidad, alto valor 
genético y alta productividad.

Visión de SEPA. 
Ser la empresa líder en Bolivia en producción 

de semilla de papa de categorías altas en alianza 
con productores pequeños, con capacidad 
de competir en el mercado nacional e 
internacional.

Actualmente en SEPA estamos trabajando 
para postularnos a una ISO en el mercado de 
semilla Pré Básica o Genética. Todo el equipo 
SEPA estamos orgullosos de ser buenos 
aliados con los que quieren crecer.

PRODUCCIÓN DE PAPA EN BOLIVIA 
SEPA - SU ALIADO ESTRATÉGICO

Ing. Nelson Ríos UPS - SEPA - Gerente General C. P. 2144 - Cochabamba - BOLIVIA - Fone (591) 4 429 6662 - Fax (591) 4 429 6663
sepa@bo.net    www.up-sepa.com

Jaula anti áfidos - SEPA

Laboratório In Vitro - SEPA
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O Programa de Cooperação Técnica 
França / Brasil para o Estado de Minas Gerais 
(PCT), desde 1992, desenvolve ações com a 
Secretaria de Estado de Agricultura de Minas 
Gerais - SEAPA, na forma de parcerias com 
os setores de pesquisa, assistência técnica 
e extensão rural, apoio à comercialização 
e organização dos produtores na cadeia 
produtiva. Além dos órgãos ligados à SEAPA 
como EPAMIG, EMATER MG e IMA, as ações 
contemplam outros órgãos como Ministério 
da Agricultura, EMBRAPA, CEASAMINAS, 
ABASMIG, ABALAR, COOPADAP e 
MULTIPLANTA. A partir de 1999, foi 
incluído neste programa um projeto de 
intercâmbio sobre a batata visando ampliar a 
oferta de cultivares adequadas às condições 
edafoclimáticas do Estado, melhoria da 
qualidade final do produto, da eficiência 
produtiva e conseqüentemente, aumento 
da rentabilidade para a cadeia produtiva 
da batata. 

A  EPAMIG,  a t ravés  da  Fazenda 
Experimental de Caldas, como integrante 
do Comitê Executivo do PCT, em parceria 
com a Multiplanta e apoio da FAPEMIG, vem 
desenvolvendo ensaios para determinação 
do valor de cultivo e uso de cultivares 
introduzidas da França. Esses ensaios são 
conduzidos junto a lavouras comerciais e 
contam com a expressiva colaboração dos 

produtores que auxiliam 
na  condução  e  na 
avaliação das cultivares, 
as quais são feitas em 
diferentes épocas de 
plantio e em ambientes 
representat ivos das 
r e g i õ e s  S u l ,  A l t o 
Paranaíba e Campos das 
Vertentes, que são as 
principais produtoras em 
Minas Gerais. A partir de 
2001 foram introduzidas 
e avaliadas 22 cultivares, 
das  qua i s  16  j á  se 
encontram inscritas no 
RNC e disponíveis para 
comercialização. Além 
do alto rendimento 
produtivo, o grande diferencial apresentado 
por este elenco de cultivares é a maior 
opção de escolha oferecida aos produtores e 
consumidores para os diferentes segmentos 
do mercado.

As novas cultivares, segundo o grupo de 
uso:

Cultivares adequadas para cozimento:
BAILLA: Plantas com boa tolerância 

aos vírus Y e do Enrolamento. Repouso 
vegetativo bastante curto. Tubérculo com 
formato alongado, pele amarela clara, lisa e 
brilhante, e polpa firme após o cozimento.

CASTELINE: Plantas com tolerância média 
ao vírus do Enrolamento. Repouso vegetativo 
bastante curto. Tubérculo alongado, pele 
amarela clara, lisa e brilhante. 

ELODIE, FLORIANE E FLORICE: Plantas 
bastante vigorosas e rústicas. Tubérculos 
ovais alongados com pele amarela clara, lisa 
e elevada porcentagem de graúdos. 

ISABEL: Plantas com tolerância média 
aos vírus Y e do Enrolamento. Tubérculos 
alongados, pele amarela clara, lisa e brilhante. 
Repouso vegetativo bastante curto.

Cultivares para dupla finalidade de uso:
CANELLE  E  OPAL INE:  P l an ta s 

com tolerância média aos vírus Y e do 
Enrolamento. Tubérculos alongados, 
com pele amarela clara, lisa e brilhante. 
Adequadas para cozimento e fritura na 
forma de palitos.

COLORADO: Plantas com boa tolerância 
à Requeima. Tubérculos ovais alongados, com 
elevada porcentagem de tubérculos graúdos, 

NOVAS CULTIVARES DE BATATA PARA MINAS GERAIS 
CULTIVARES FRANCESAS

Joaquim Gonçalves de Pádua
Pesquisador - EPAMIG/FECD

Av. Santa Cruz, 500 - 37780-000 Caldas/MG. 
(35) 3735-1101 - padua@epamigcaldas.gov.br

Visita de produtores ao ensaio de cultivares em Carandaí-MG (Arquivo Multiplanta).

Tubérculos de 13 cultivares francesas (Arquivo Multiplanta)
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SOLÉIA: Plantas com boa tolerância à 
Requeima. Apresenta tubérculos alongados, 
pele amarela clara, lisa e brilhante, com 
grande porcentagem de tubérculos graúdos. 
Adequada para cozimento e fritura na forma 
de palitos.

Cultivares adequadas para fritura:
CHIPIE: Plantas com média tolerância ao 

vírus do enrolamento. Apresenta tubérculos 
com formato redondo, pele amarela clara 
e lisa. Adequada para fritura na forma de 
chips.

OCEANIA: Plantas com boa tolerância à 
Requeima. Apresenta tubérculos redondos 
e ligeiramente achatados, pele amarela clara, 

pele vermelha clara e fosca, ligeiramente 
áspera. Adequada para cozimento e fritura 
na forma de palitos. 

ÉDEN: Plantas com boa tolerância 
à Requeima e ciclo vegetativo médio. 
Apresenta tubérculos ovais alongados, 
com pele amarela e lisa. Adequada para 
cozimento e fritura na forma de palitos.

EMERAUDE: Plantas com boa tolerância à 
Requeima e tolerância média aos vírus Y e do 
Enrolamento. Tubérculos ovais alongados, 
com pele amarela clara, lisa e brilhante, 
grande porcentagem de tubérculos graúdos. 
Adequada para preparo na forma cozida 
ou assada. 

GREDINE: Plantas com hastes numerosas, 
porte baixo e ereto, ciclo vegetativo precoce 
e média tolerância à Requeima e ao vírus 
do Enrolamento. Apresenta tubérculos de 
tamanho médio a miúdo, formato redondo 
ovalado. Adequada para industrialização 
(cozimento e embalagem à vácuo) e fritura 
na forma de palha.

NATURELLA: Plantas com boa tolerância 
para Requeima e ao vírus do Enrolamento. 
Apresenta tubérculos com brotação tardia, 
formato alongado, pele amarela clara, lisa e 
brilhante. Adequada para cozimento e fritura 
na forma de palitos.

pouco áspera e bom teor de matéria seca. 
Adequada para fritura na forma de chips. 

A PRODUÇÃO DE BATATA-SEMENTE:
Outra vantagem significativa oferecida pelo 

programa de cooperação é na produção e 
distribuição de batata-semente. Enquanto no 
sistema tradicional os produtores recorrem 
à importação, pelo programa de cooperação 
a batata-semente será produzida no Brasil, 
através de um acordo firmado entre a 
Multiplanta e a Federação Nacional dos 
Produtores de Batata-semente da França 
(FNPPPT), órgão criador das cultivares 
citadas. Além de reduzir os custos com 
importação, facilitar e agilizar a aquisição 
desse insumo, este processo permite 
o fornecimento de batata-semente em 
melhores condições fisiológicas e adaptadas 
às nossas condições ambientais. 

Vale ressaltar que todas as cultivares 
descritas acima são protegidas no SNPC 
do Ministério da Agricultura e o produtor 
interessado, deverá procurar a Multiplanta, 
que é a representante legal dos obtentores 
das cultivares e responsável pela produção 
de minitubérculos, pelo Telefax (35) 3731-
1649 ou info@multiplanta.com.br. 

Produção de minitubérculos, em vasos, sob 
condições protegidas (Arquivo Multiplanta)
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Desde 1993, a união dos produtores 
rurais Fernando Milan Sartori e José Roberto 
Rosseto representou uma nova perspectiva 
para ambos no agronegócio.

Com a continuidade na execução das 
lavouras de batata, feijão e milho, agora 
unidos, um resultado crescente e de 
qualidade melhorada dia após dia. Esse fato 
foi comprovado tempos mais tarde através 
de contratos de fornecimento para grandes 
marcas e uma multinacional do setor de 
batatas chips.

Devido ao crescimento das áreas de 
plantio nasceu a idéia de formar um centro 
próprio para o beneficiamento dos produtos 
cultivados, em questão as batatas para 
indústria e para o mercado, surgiu como um 
novo desafio para a sociedade F/Z. 

Assim como no campo o setor de 

beneficiamento se dotou de estrutura com 
o passar dos tempos, formando uma equipe 
especializada para a realização dos serviços 
propostos, bem como realizou mudanças 
nos itens de maquinaria, importantes para 
a formação ideal de um estabelecimento 
capaz de atender com qualidade sua 
carteira de clientes. Anualmente, tais 
máquinas passam por revisões completas 
e atualizações, sempre prontas para o 
trabalho.

A preocupação da Comercial Agrícola 
F/Z com a melhor maneira de realizar 
seus serviços são provadas através de 
prêmios de qualidade e implantação 
de projetos pioneiros. Um deles foi à 
instalação do primeiro tombador para 
recebimento de batatas a granel. A obtenção 

deste equipamento se aliou com 
a modernização dos métodos de 
trabalho no campo através da colheita 
totalmente mecanizada, possibilitando 
assim ter maior agilidade entre o 
tempo de colheita e beneficiamento, 
além de anular, na maioria dos casos, 
o contato manual com o produto. 

Vale ressaltar que vários outros 
produtores, inclusive de outros 
estados, foram beneficiados por 
este projeto pela viabilização de 
fazerem suas colheitas a granel e 
reduzirem consideravelmente o 
tempo empregado nesta, os custos 
com mão-de-obra e ainda a facilidade no 
carregamento, gerando mais qualidade.

Além deste, existem outros projetos 
também pioneiros sempre envolvidos 
com a qualidade na prestação de serviços 
e outros mais. Já em 1997 foi feita à 
implantação de um laboratório de análises 
que identifica a completa 
situação do produto antes 
de sua utilização na indústria 
e/ou entrada no mercado.

O transporte dos produtos 
colhidos também é uma 
preocupação da F/Z. O 
risco de transportar material 
e s t r a n h o  j u n t a m e n t e 
com os  produtos  fo i 
demasiadamente diminuída 
com a contratação de uma 
equipe única e responsável 
pelos fretes do campo até 
a beneficiadora, que não só 
transporta, mais auxilia nas programações 
de plantio e colheita e observa quaisquer 
irregularidades que eventualmente possam 
ocorrer durante os carregamentos, 
comandada com competência por Cecílio 
Valverde Sanches.

A marca F/Z também 
expandiu seus horizontes 
e passou a cultivar em 
2002 no estado de Minas 
Gerais, sob o controle de 
Renato Pereira, e colhe 
bons frutos com o plantio 
de diferentes variedades 
de batata. Os campos 
são estrateg icamente 
escolhidos, considerando 
a riqueza do solo com a 

AGRICOLA F/Z
Trabalhando para tirar da terra, o melhor!

Rodovia SP 215-Km 36, 
Vargem Grande do Sul/SP - 13880-000

(19) 3641.1254/3641.5299/3643.2600
www.agricolafz.com.br

posição geográfica e a facilidade para a 
logística envolvida. No estado de São Paulo, 
a matriz dos negócios, o agrônomo Fábio 
Henrique Pereira divide as responsabilidades 
da empresa com outros colaboradores. 
Hoje, as culturas de batata, feijão e milho 
estão planejadas e distribuídas nas regiões 

de Vargem Grande do Sul, 
Casa Branca, Itobi, São José 
do Rio Pardo, Campestre-
MG e Ipuiúna-MG.

Além disso, não podemos 
deixar de citar o esforço 
que se faz para oferecer 
o melhor atendimento, 
tratando da parte comercial 
dos negócios aqui realizados, 
com o trabalho voltado para 
o sentido de promover 
parcerias e concretizações 
de bons negócios para todas 
as partes envolvidas.

A F/Z é esta empresa que busca o 
aprimoramento contínuo em todas as 
instâncias, procurando alcançar objetivos 
de interesses comuns, produtivos e 
competitivos aos clientes.

Sr. Fernando Milan Sartori e José Roberto Rosseto

Beneficiamento Agricola F/Z Pivo Atlantic,

Laboratório de análises
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Nes ta  ed i ção  da  Ba ta ta  Show, 
continuaremos a comentar a legislação em 
vigor para as atividades inerentes a Sementes 
e Mudas, mas, mais uma vez é bom ressaltar 
que apesar da ciência de que esta Legislação 
foi feita para Sementes e Mudas em Geral, e 
que é bastante evidente que a norma se refere 
às sementes sexuadas, os nossos comentários 
se prendem EXCLUSIVAMENTE ao assunto 
que nos interessa que é a Batata Semente. 
Nas próximas edições daremos atenção ás 
diferentes situações, no tocante à legislação, 
que integram o SNSM.

Desta feita, dado a urgência de que 
necessita o assunto, destacaremos a figura do 
Responsável Técnico (RT), principalmente 
aquele que, também previsto nas legislações 
anteriores e que tanto pela Lei 10.711 de 
08/03 como pelo Decreto 5.153 de 07/04 
que a regulamenta, em seus Art. 2º XXVII, 
e Art. 2º XXI respectivamente, é citado com 
fundamental e imprescindível participação 
no Sistema Nacional de Sementes e Mudas 
– SNSM.

Pois bem, ocorre que desta vez, pelo 
teor da nova legislação, o RT, tem uma 
responsabilidade de amplitude muito 
maior do que aquela de legislações 
anteriores. Enquanto, pela Lei 6.507 e 
Decreto 81.771 que a regulamentava, o 
RT tinha a responsabilidade limitada ao 
seu trabalho como técnico que de fato é, 
pela nova Legislação é ele quem divide a 
responsabilidade, inclusive penal e cível, 
com o produtor. Ou seja, enquanto, pela 
antiga Lei 6.507, e Decreto 81.771, a 
Entidade Certificadora era co responsável 
pela Semente que se produzia, transportava, 
comercializava, etc, agora o produtor e 
responsável técnico é que serão e terão a 
obrigação de responder por tudo que diz 
respeito às mesmas.

Por vários e vários artigos da Lei, em 
seus vários capítulos, artigos e seções, 
o responsável Técnico é referido muito 
mais que como co participante, mas sim 
como elemento imprescindível do sistema. 
Para citar apenas um dos vários exemplos 
constantes na legislação, considera se no 
artigo 180 - II, e 181- XI, infrações de 
natureza grave e gravíssima a realização de 
atividades previstas no regulamento, sem o 

LEGISLAÇÃO - O Responsável Técnico - Parte II
Eng. Agrônomo José Marcos Bernardi

batata@solanex.com.br
(19) 3623.2445

acompanhamento do RT credenciado no 
Registro Nacional de Sementes e Mudas, o 
que acarretará medida cautelar preventiva 
de Interdição do Estabelecimento.

Além disso, é condição essencial e 
obrigatória a formação em Engenharia 
Agronômica ou Florestal para os cargos 
de secretário executivo das Comissões de 
Sementes e Mudas.

Deve, portanto, os legisladores, atentar 
para uma participação muito maior do 
Responsável Técnico, nas decisões e 
elaborações de qualquer documento, 
norma, orientação, informação ou consulta 
feita em relação a tudo o que a presente 
legislação se refere ás atividades inerentes 
à produção, beneficiamento, reembalagem, 
armazenamento, análise, comércio, 
importação ou exportação de sementes.

A nosso ver, mesmo parecendo haver 
duplicidade nas previsões da legislação 
quando estabelece em seu capítulo XI, Art. 
131, a criação ( re-criação) da Comissão 
de Sementes e Mudas, comissões estas 
que tem função consultiva, informativa e 
de Assessoramento ao MAPA, objetivando 
o aprimoramento do sistema Nacional 
de sementes. Curiosamente, e aí está a 
duplicidade a nosso ver, no Art. 234, o 
próprio MAPA, prevê a possibilidade de 
criação de comissões técnicas, também 
consultivas, de assessoramento, etc. Ora, 
as comissões de sementes e mudas também 
terão suas sub comissões (que também não 
são nenhuma novidade, pois já existiam 
ambas na antiga legislação), e que, tais 
subcomissões técnicas, são específicas para 
cada espécie, a fim elaborar as normas de 
produção para cada uma delas. 

Estamos então nos referindo, a continuidade 
da Comissão Técnica de Batata Semente, 
onde não há, um único representante do 
CREA, ou de Responsável Técnico, seja Eng 

Agrônomo ou Florestal, para contribuir ou 
discutir as recomendações sobre o futuro 
do SNSM, uma vez que no campo, e de fato, 
o RT é quem mais contato tem com todas 
as observações, adversidades, imprevistos, 
desempenho, etc. referentes aos campos de 
sementes. Até mais que o produtor, pois cada 
um tem um tipo de olho clínico, e que para a 
produção, manutenção, e desenvolvimento 
do campo de batata semente, requer técnica 
mais apurada.

Se há um colegiado, criado pela nova 
legislação, para se tratar de assuntos 
técnicos, qualquer tentativa, por mais bem 
intencionada que seja, estará criando o que já 
havia na legislação passada, uma concorrência 
de normas, e que naquele caso, dava margem 
a muita discussão, uma vez que o sistema 
de Certificação para Batata Semente, é 
internacionalmente reconhecido.

Há, pois a gritante necessidade de estar 
presente um Responsável Técnico, seja 
na CTBS – Comissão Técnica de Batata 
Semente, seja na futura Sub Comissão, 
prevista na legislação, apoiado pela unidade 
descentralizada do Ministério da Agricultura, 
a fim de que se integre ao seleto grupo 
de servidores públicos, um personagem 
que está na outra ponta do processo, e 
que muitas vezes se depara com situações 
raramente participadas por aqueles. 

Na última reunião da CTBS, realizada em 
Brasília, em 16 e 17 de Março de 2.005, 
discutiu-se e votou-se já as representações 
e composição da Comissão de Batata 
Semente, o que, como na antiga composição, 
muitas entidades fazem jus em estarem 
representadas, outras, podem ser para 
determinadas espécies, mas para Batata 
Semente, nunca tiveram o mínimo de 
participação.

A participação de todos os envolvidos nas 
atividades que envolvem a Batata-Semente 
no Brasil, principalmente os Responsáveis 
Técnicos, é mais uma maneira de se tornar 
transparente, democrática e representativa 
de atividade que, nos dias atuais, mais 
do que nunca necessita de Assistência e 
Responsabilidade Técnicas, para que se faça 
cumprir o que ora a Lei e o Regulamento se 
propõem a fazer, para não cair no descrédito, 
a exemplo do que ocorreu com a lei e o 
decreto substituídos, que mesmo sem serem 
cumpridos, na sua grande parte, já foram 
revogados.

 José Marcos Bernardi
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Legislação de Batata-semente - A  ABBA em sinergia com o MAPA apresenta a 
tabela de tolerância da Instrução Normativa 12 decretada recentemente

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - GABINETE DO MINISTRO
INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 12, DE 10 DE JUNHO DE 2005 - DOU de 14/06/2005 - [Página 5]

O MINISTRO DE ESTADO, INTERINO, DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 87, 
Parágrafo único, inciso II, da Constituição, considerando a necessidade de atualizar os limites de tolerância para pragas não-quarentenárias regulamentadas, 
danos e misturas da batata-semente a ser produzida, importada e comercializada no País, tendo em vista as deliberações da Comissão Técnica de 
Batata Semente e o que consta dos Processos nos 21000.002624/97-74, 21806.000440/2000-70 e 21806.000347/2004- 99, resolve:
ANEXO: TABELA DE NÍVEIS DE TOLERÂNCIA, EM PORCENTAGEM DE TUBÉRCULOS ATACADOS, PARA PRAGAS 
NÃOQUARENTENÁRIAS REGULAMENTADAS, DANOS E MISTURAS NA BATATA-SEMENTE A SER PRODUZIDA, IMPORTADA 
E COMERCIALIZADA NO PAÍS.
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As espécies cultivadas 
e silvestres de batata 
pertencem ao gênero 
Solanum L. sect. Petota 
Dumort. Existem sete 
espécies cultivadas e 
225 espécies silvestres 
de batata, que incluem 
d i p l ó i d e s  ( 2 n = 2 4 ) , 

triplóides (2n=36), tetraplóides (2n=48), 
pentaplóide (2n=60) e hexaplóides (2n=72). 
Do total da diversidade genética 
cata logada e pertencente ao 
germoplasma de batata, mais de 70% 
são espécies diplóides. As espécies 
cultivadas são duas diplóides, duas 
triplóides, duas tetraplóides e 
uma pentaplóide. A tetraplóide S. 
tuberosum é a espécie cultivada mais 
importante, tendo duas sub-espécies. 
Solanum tuberosum subsp. tuberosum 
tem adaptação para dias longos e 
é cultivada em regiões de climas 
tropicais e sub-tropicais do mundo. 
Solanum tuberosum subsp. andigena 

Melhoramento genético para resistência à Requeima e 
qualidade de processamento

Eliana Antônia V. Silveira Collares - Professora Curso Agronomia e Responsável Técnica Laboratório de Identificação Genética (URCAMP/INTEC/Bagé/RS), Mestre em Fitomelhoramento (UFPEL/Pelotas/RS) e 
Doutoranda em Produção Vegetal (UFSM/Santa Maria/RS) - Departamento de Fitotecnia - CCR - Programa de Genética e Melhoramento de Batata (53) 32427522 - eavsc@alternet.com.br

tem adaptação para dias curtos e 
seu cultivo está restrito a região 
dos Andes da América do Sul.

A cultura da batata no Brasil 
é caracterizada por uma grande 
dependência de cultivares de 
origem européia, que ocupam 
cerca de 80% da área cultivada 
no país. O uso de cultivares 
desenvolvidas para outras condições 
edafoecológicas resulta em um aumento dos 

custos de produção, devido 
as cultivares serem deficientes 
em uma ou mais características 
importantes como, por exemplo 
o baixo nível de resistência às 
principais doenças que ocorrem 
no Brasil (como requeima - 
Phytophthora infestans e pinta 
preta - Alternaria solani), a falta de 
adaptação a algumas regiões e a 
necessidade de uso de altas doses 
de fertilizantes. Atualmente, 
o mais importante e o único 
método viável para o controle 

de requeima é o uso de 
cultivares resistentes. 
O Melhoramento para 
resistência unido ao 
desenvolvimento de 
cultivares com qualidade 
de processamento é um 
dos principais objetivos 
do Programa de Genética 
e Melhoramento de 

Batata da UFSM sob coordenação do Ph.D 
Dilson Antônio Bisognin.

 Assim, existe uma grande necessidade de 
desenvolver novas cultivares de batata para 
atender tanto a indústria de processamento 
quanto ao consumo de mesa, com características 
de qualidade de tubérculo, resistência à 
requeima e que sejam altamente adaptadas 
as condições edafoecológicas do Brasil. Assim 
sendo, o trabalho de Tese de Doutorado 
que estou desenvolvento unirá estas duas 
importantes características, como também a 
utilização da seleção assistida por marcadores 
moleculares, e a orientação estará a cargo do 
Coordenador do Programa.

Campo de Produção com 
presença de Requeima

Campo de Produçâo – FEPAGRO/RS
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II Encontro de Agricultura Irrigada na 
Palha
Data: 16 e 17/08/05 - Local: Hotel Villa 
Verde - Avaré/SP
Informações: www.aspipp.com.br
Fone: (14) 3769.1523 ou 3769-9500 r. 260

Seminário Mineiro Sobre
Processamento da Batata
Data: 22 a 24 de Agosto de 2005.
Local: Pouso Alegre/MG 
Informações: Renata Vieira ou Joaquim 
Pádua - Fone:  (35) 3735.1101 
padua@epamigcaldas.gov.br ou renata@
epamigcaldas.gov.br

XIV Congresso Brasileiro de 
Sementes
Data: 22 a 26/08/05 - Local: Rafain Palace 
Hotel - Foz do Iguaçu/PR
Informações: www.andef.com.br/2003/
grd_eventos16_05.asp
fone: (61) 218.2163 / 218.2557	
sementes@officemarketing.com.br
X Congresso Brasileiro de Fisiologia 

Eventos Nacionais
Vegetal e XII Congresso Latino 
Americano de Fisiologia Vegetal
Data: 11 a 16/09/05 - Local: Centro de 
Convenções de Pernambuco – Recife/PE
Informações: www.cfv2005.com.br
fone: (81) 3466.5551 / 3465.8594	
cejem@cfv2005.com.br
IV Congresso Brasileiro de 
Biossegurança e IV Simpósio Latino 
Americano de Produtos Transgênicos
Data: 26 a 29/09/05 - Local: Hotel São 
Rafael - Porto Alegre/RS
Informações: www.anbio.org.br
fone: (21) 2220.8327 / 2220.8678	
secretaria@anbio.com.br
AGRIPLAST 2005 
Encontro Nacional de Aplicação do 
Plásticos na Agricultura
Data: 06/10/05 - Local: Anfiteatro da Cati - 
Campinas/SP
Informações: www.plasticultura.org.br
fone: (19) 3287.7060	 hidroponia@
agr.unicamp.br

O Projeto ABBA - Eventos tem como 
atividade principal a organização 
do Encontro Nacional da Batata, 
do Seminário Brasileiro da Batata 
e da participação a nível nacional e 
internacional de eventos relacionados à 
batata.
Esse projeto tem como objetivo 
proporcionar informações, introduzir 
tecnologias, integrar o segmento da 
Cadeia Brasileira da Batata, etc...
Nessa oportunidade comunicamos e 
convidamos todos a participarem do 
próximo evento da ABBA.

III Seminário Brasileiro da Batata
Data: 29 e 30 de novembro de 2005
Local: Faculdades Integradas de 
Itapetininga / FKB-Fundação Karnig 
Bazarian
Rodovia Raposo Tavares, Km 162 - 
Itapetininga/SP
Objetivo: Discutir e apresentar temas 
atuais relacionados à produção de 
batata.

III Seminário 
Brasileiro da Batata

Evento Internacional
Potato 2005 Emmeloord
Data: 05 a 09/09/05 
Local: Emmeloord - Holanda
Informações: www.potato2005.com
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O agronegócio da 
batata confere ao Rio 
Grande do Sul a quarta 
posição entre os estados 
maiores produtores, com 
a participação de 13% 
da oferta nacional que 
alcança a marca próxima 
as 400 mil toneladas. Minas 
Gerais com 30%, Paraná 
com 26% e São Paulo 
com 20% completam a 

relação dos quatro primeiros colocados.
Cultivada em quase todo o estado gaúcho, 

concentrou as maiores produções na Zona Sul, nos 
municípios de São Lourenço do Sul, Cristal, Pelotas 
e Canguçu, influenciadas fortemente pela colônia 
alemã radicada nesta região.

Por mais de 50 anos representou importante 
fonte de renda para a cadeia produtiva, formada 
pelo mercado de insumos, sementeiros, produtores, 
atacadistas, varejistas e intermediários, visto que, 
até 1999, concentrava mais de 40% da produção 
gaúcha.

Mesmo com condições favoráveis à gestão logística 
do agronegócio da batata na região, em função da 
existência de uma cooperativa com propósitos 

Agronegócio da Batata no Sul do RS
João Carlos Medeiros Madail - Pesquisador M.Sc. Economia Rural, Embrapa Clima Temperado. madail@cpact.embrapa.br  (53) 32758134 - Fax. (53) 32758219

Arione da Silva Pereira - Pesquisador PhD Melhorista, Embrapa Clima Temperado. arione@cpact.embrapa.br
Luiz Fernando Sima, Anelise Neumann Wendt - Estagiários da Embrapa Clima Temperado, Bolsistas do CNPq.

comuns a atividade, instalada no meio rural, próxima 
a zona de concentração da produção e haver vários 
grupos de produtores organizados pela Emater-
RS, não houve o planejamento do segmento para 
atender as novas exigências do mercado. Em função 
disto, a cada safra diminui a participação destes 
municípios na produção do estado, alcançando, em 
2004 índice pouco superior a 10%.

Por tratar-se de mercado de livre concorrência, 
produtores de outros municípios, melhores 
estruturados, vêm ocupando o espaço deixado 
pelos produtores da região, que, por sua vez buscam 
novas alternativas que os vinculam a mercados 
previamente contratados, como o fumo, mesmo 
contrariando vocações históricas dos antepassados 
com a batata.

Com o propósito de entender as razões que estão 
contribuindo para a queda do negócio da batata 
na região, buscaram-se informações nos principais 
elos que compõem a cadeia produtiva, com a 
participação direta de informantes-chave, pessoas 
com comprovado conhecimento do segmento, 
que constituíram a amostra não probabilística do 
estudo.

O método de levantamento das informações foi 
a entrevista formal com representantes de cada elo 
da cadeia produtiva da batata destes municípios, 

incluindo o município de Cachoeirinha-RS, sede do 
elo do processamento industrial, que utiliza a matéria 
prima da região.

Concluiu-se que a defasagem do conhecimento 
dos produtores sobre a evolução dos aspectos 
mercadológicos da batata os distanciaram dos 
concorrentes.

Mercados, antes cativos, foram perdendo espaço 
em função da mudança no comportamento dos 
consumidores que hoje, na sua maioria, valem-se 
das grandes redes de supermercados para adquirir 
alimentos. Estas redes por sua vez, contratam 
fornecedores com capacidade para abastecê-los com 
regularidade o ano todo com produto de qualidade 
a preços competitivos. Produtores individualizados 
com baixa escala, com ofertas sazonais, qualidade 
desatualizada e custo de produção elevado, tem 
pouca chance de competir no mercado.

O processo de queda da produção de batata 
na região tem causado impacto negativo na renda 
dos produtores que permanecem no negócio, no 
mercado de insumos que tem registrado baixa dos 
índices de venda, no transporte e na intermediação 
das vendas que reduziram seus ganhos, com forte 
repercussão na economia da região, carente de 
oportunidades que gerem renda e não transfira com 
importações como vem ocorrendo com a batata.
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O Professor Aquira Mizubuti 
(1934-1998), natural da cidade de 
Uberlândia, Minas Gerais, graduou em 
Agronomia em 1963 pela antiga UREMG 
(hoje UFV). Em 1964 ingressou nesta 
mesma Instituição como professor,  onde 
ministrava as disciplinas de Olericultura 
e Melhoramento de Hortaliças. Em 
1967 concluiu o curso de mestrado em 
Fitotecnia pela UFV e em seguida foi 
para os Estados Unidos onde em 1971 
concluiu o curso de pós graduação a 
nível de PhD pela Purdue  University, 
em Genética e Melhoramento de 
Plantas. Durante sua atuação como 
professor na UFV, orientou 22 teses 
de mestrado e doutorado sendo 11 
delas com a cultura da batata. Além da 
orientação, o prof. Aquira teve grande 
participação como co-orientador e na 
composição de bancas examinadoras 
de um grande número de teses, assim 
como nos trabalhos de alunos do 
curso de graduação. A maioria de 
seus orientados trabalham hoje como 
professores ou como pesquisadores 
na área de Olericultura e muitos deles 
com a cultura da batata. 

Outra grande contribuição 
para o setor da bataticultura foi a 
pesquisa desenvolvida pelo Prof. 
Aquira, principalmente na área de 
melhoramento genético. Seu maior 
interesse era a obtenção de cultivares 
nacionais que fossem rústicas, produtivas 
e tolerantes à Requeima e à Pinta 
Preta, consideradas as doenças mais 
problemáticas para o produtor de 
batata. Para isso ele mantinha na UFV 
uma coleção com materiais silvestres 
e cultivados de diversas espécies 
e com diferentes graus de ploidia. 
Através de cruzamentos dirigidos, 
ele obteve um grande número de 
clones com características promissoras, 
principalmente com resistência a doenças 
fúngicas e viróticas, os quais foram 

incorporados à coleção. Numa segunda 
etapa, através de esforços conjuntos da 
Universidade Federal de Viçosa e da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais, o Prof. Aquira participou 
da produção de diversos clones e da 
condução de vários ensaios na Fazenda 
Experimental da EPAMIG em Maria 
da Fé, no Sul de Minas, onde a partir 
de várias etapas de seleção, foram 
obtidas três novas cultivares: Chiquita, 
Mineira e Mantiqueira. Além das boas 
características como alto rendimento 
produtivo e rusticidade, essas cultivares 
apresentam boa resistência a fitóftora e 
alternária, sendo que a cultivar Chiquita 
apresenta ainda um bom teor de matéria 
seca e baixo teor de açúcares solúveis 
que lhe confere coloração clara e 
crocância após a fritura. Esses materiais, 
embora não sejam atualmente utilizados 
para produção comercial, devido às 
exigências do mercado interno, são 
muito utilizados como progenitores 
em programas de melhoramento. 
Infelizmente, a manutenção da coleção 
de genótipos de batata do Prof. Aquira 
não teve continuidade e após o seu 
falecimento, muito desses materiais 
que não se encontravam registrados em 
outras coleções foram perdidos.  

O Professor Aquira Mizubuti 
foi membro da Sociedade Brasileira 
de Olericultura (SOB) hoje Associação 
Brasileira de Horticultura (ABH). 
Participou também da Comissão 
Estadual de Sementes e Mudas de 
Minas Gerais, como membro da Sub 
Comissão da Batata-Semente, onde 
atuou ativamente nas formulações das 
normas para certificação. 

O Professor Aquira participou 
de vários eventos técnicos como 
os Congressos de Olericultura e as 
Reuniões Técnicas do Sistema Estadual 
de Pesquisa Agropecuária, onde sempre 
prestou grandes contribuições nas 
discussões sobre linhas de pesquisas e 
elaboração de projetos de pesquisas. 
Publicou vários artigos em revistas 
científicas, boletins técnicos e em 
outros veículos de divulgação.     

Recebeu várias homenagens, 
prêmios e menções de destaque. Em 

dezembro de 1996, por ocasião do I 
Seminário Mineiro de Bataticultura, 
realizado em Pouso Alegre – MG, 
foi homenageado pela Associação 
dos Bataticultores de Minas Gerais 
(ABAMIG) quando recebeu uma placa 
de prata como reconhecimento da 
classe pelos seus trabalhos em prol da 
bataticultura.

Após a sua aposentadoria como 
professor na UFV, o Prof. Aquira 
não interrompeu suas atividades 
agronômicas. Prestou assessoria na 
estruturação da Universidade Federal 
do Tocantins (UNITINS) e atuou 
também como pesquisador bolsista 
da FAPEMIG desenvolvendo vários 
projetos na área de Olericultura em 
diversas Unidades Experimentais da 
EPAMIG, no período de 1995 a 1996. 
Toda essa devoção dedicada ao ensino 
e pesquisa demonstra o interesse 
que o Professor Aquira tinha em 
compartilhar seus conhecimentos e 
deixa um exemplo a ser seguido pelos 
seus sucessores.    

O Prof. Aquira Mizubuti nasceu 
em 1934 e faleceu em 19 de junho 
de 1998, deixando a esposa Dona 
Therezinha Gomide Mizubuti e três 
filhos: Eduardo, Yani e Ricardo. Um 
deles, Eduardo Mizubuti, a exemplo 
do pai, seguiu a carreira agronômica 
e hoje é um proficiente Professor 
da UFV, na área de fitopatologia e a 
quem agradecemos pelas informações 
fornecidas. 

DR. AQUIRA MIZUBUTI
Joaquim Gonçalves de Pádua
Pesquisador EPAMIG – FECD

C. P. 33, 37780-000 - Caldas/MG
padua@epamigcaldas.gov.br
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Desde que a Rede de Supermercados 
Gimenes criou a Central de Hortifruti, a 
seção de FLV da Rede ganhou em qualidade 
e eficiência.

A Central de Hortifruti é responsável 
pela compra e distribuição das frutas, 
legumes e verduras, direto dos produtores, 
ao invés de comprar tudo no Ceasa, o que 
proporciona oferecer aos nossos clientes, 

com exclusividade, qualidade e variedade 
todos os dias. Além disso o fato de não ter 
intermediários, garante a possibilidade de 
oferecer o melhor preço ao consumidor.

Isso porque todos os dias de manhã, 
recebemos os produtos de FLV, após seleção 
rigorosa, distribuímos a mercadoria de 
acordo com a necessidade de cada loja. O 
transporte é feito de forma a garantir que os 
produtos cheguem ao destino com a mesma 
qualidade em todas as 25 lojas da Rede.

Atualmente o setor representa cerca 
de 15% do faturamento das lojas. Dentre 
os produtos comercializados no FLV do 
Gimenes a batata merece destaque, uma vez 
que é o 1º item em vendas, representando a 
surpreendente marca de 9,51%.

Para garantir maior qualidade dos produtos 
damos preferência às embalagens de 25 kg, 
assim é mais fácil o controle de qualidade 
e o manuseio em nossas lojas. Além disso, 
assim como acontece com todos os produtos 
do setor, não trabalhamos com estoques, 
a Central avalia a demanda de cada loja, 
programando as compras diariamente. O 
período máximo que a batata fica nas bancas 

é de 2 dias.
Temos o cuidado 

de ao dispor as 
batatas nas vascas, 
fazer de forma 
m a n u a l ,  s e m 
jogá-las na banca, 
sempre em boa 
quantidade, para 
não deixar falhas. Além disso a batata é 
estrategicamente colocada em pontos de 
maior destaque no setor.

O cliente na sua maioria compra com os 
olhos, portanto selecionamos as batatas que 
têm a cor mais clara e um tamanho médio, 
acredito que esse é o segredo de vendas 
do FLV do Gimenes, oferecer ao cliente o 
produto de qualidade que ele espera.

A batata por ser o primeiro item de venda 
funciona como uma balança comercial, se 
seu preço abaixa, provoca a diminuição dos 
preços dos outros legumes, e se aumenta, 
eleva o preço dos outros produtos. Criando 
no consumidor a imagem de que se a batata 
está com um preço bom, todo o setor 
também apresenta a mesma condição.

Batata impulsiona as vendas no FLV
Neise Fachineto

Supermercados Gimenes Ltda - Gerente de FLV
Rua Dr. Pio Duples, 114. 

Jardim Soljumar - 14160-570
(16) 3946.2248

neise.fachineto@gimenes.com.br



O Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, através da Secretaria 
de Política Agrícola – SPA, criou 
dentro do Deagro - Departamento 
de Abastecimento Agropecuário, 
uma coordenação de suporte a 
cultura da batata. Esta coordenação 
funciona essencialmente como núcleo 
estratégico de formulação e orientação 
na execução da política agrícola para 
o setor. 

Tem como finalidade coordenar, 

promover e supervisionar a execução 
da Política Agrícola no que se refere à 
formulação de diretrizes para a política 
agrícola e a segurança alimentar de 
abastecimento; avaliar os efeitos da 
política econômica sobre o sistema 
produtivo agropecuário; supervisionar a 
elaboração e aplicação dos mecanismos 
de intervenção governamental referente 
à comercialização e ao abastecimento 
agropecuários; participar de negociações 
sobre temas de política comercial 
externa que envolvem produtos 
agrícolas e seus insumos; identificar 
prioridades e propor direcionamento 
dos recursos no âmbito do Sistema 
Nacional de Crédito Rural, além de 
prioridades identificadas pelo Conselho 

MAPA – Coordenadoria de Apoio à 
Cadeia Brasileira da Batata

Ronaldo Amaral de Paiva
Secretaria de Política Agrícola

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(61)218.2741 Direto Fax:(61)225.4726

ronaldopaiva@agricultura.gov.br
www.agricultura.gov.br

Nacional de Política Agrícola.
A coordenação, esperando ser o 

ponto de apoio da cadeia da batata 
junto ao governo em Brasília, é exercida 
por Ronaldo Paiva. Nesta nova jornada 
esperamos contar com todo apoio 
dos produtores e dos responsáveis 
pela cadeia da batata, no sentido de 
trabalharmos juntos na identificação e 
solução dos problemas que afligem o 
setor, objetivando garantir a renda do 
produtor e a aumentar competitividade 
da batata brasileira.
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A cada mês que intensificamos 
o nosso trabalho junto a ANDAV - 
Associação Nacional dos Distribuidores 
de Insumos Agrícolas e Veterinários, 
colhemos os frutos de uma semente 
plantada no início da década de 90. 
Nesta época, fundamos junto com 
outros distribuidores, uma entidade 
nacional que tinha como objetivo unir 
todos os empresários ligados à cadeia de 
insumos agrícolas e veterinários na busca 
por maior representatividade do setor. 
Assim, conseguimos nos últimos 15 anos 
tornar a categoria respeitada e conhecida 
no mercado agropecuário brasileiro. 
Porém, recentemente nos deparamos 
com grandes desafios que precisam do 
envolvimento de todos os companheiros. 
O associativismo necessita ganhar força 
porque muito dos trabalhos da ANDAV 
estão ligados a questões macros e são 
feitos em esferas governamentais. A 
ANDAV atua ativamente para resolver 
problemas nas diversas áreas que 
envolvem nossas atividades que são 
regidas por legislações de oito Ministérios, 
legislações estaduais, municipais, órgãos 
de classe e órgãos regulamentadores. 
Por isso, a participação de todos os 
distribuidores, de qualquer tamanho e 
quantidade de filiais, independente de 
regiões e Estados brasileiros, torna-se a 
cada dia mais importante e essencial.

Um exemplo é o envolvimento 
da ANDAV nas recentes questões de 
auxílio aos agricultores que passaram 
por dificuldades financeiras na safra 
atual, seja por causas naturais, seja pelo 
seu mercado. Junto com entidades 
representativas como a AENDA, 
ANDEF e SINDAG, a ANDAV tornou 
pública a solidariedade ao agricultor ao 
enfatizar que os distribuidores adotariam 
negociação caso a caso, região a região, 

das dívidas contraídas pelos produtores 
rurais. Excluía, portanto, a possibilidade 
de haver uma solução padronizada ou em 
bloco para a repactuação desses débitos, 
pois as empresas do setor e a rede 
distribuidora operam a partir de políticas 
comerciais próprias e específicas. O que 
a opinião púbica não sabe é que este 
alerta faz parte também da preservação 
econômica dos distribuidores de insumos 
e não só dos produtores. Na última 
safra, somente 11,8% das vendas 
de defensivos foram financiadas com 
recursos oficiais, cabendo à indústria 
assumir os riscos da oferta de crédito 
por prazos superiores a 180 dias, com 
juros subsidiados. A abertura de uma 
linha de financiamento com recursos 
do Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) para a repactuação de débitos, 
alternativa tratada em reunião recente 
realizada em Brasília, com as comissões 
de Agricultura da Câmara Federal e do 
Senado, igualmente preocupadas com 
a questão, foi considerada de suma 
importância pela indústria de defensivos 
e está sendo acompanhada de perto pela 
ANDAV.

Neste  momento,  contudo,  a 
negociação caso a caso é a que se 
mostra adequada, sobretudo em virtude 
dos vencimentos dos prazos para 
recebimento de valores em débito, que 
estão ocorrendo agora. 

A indústria, através da ANDAV e 
das demais entidades, manifestaram 
o f irme propósito de cont inuar 
comercializando seus produtos junto 
a todos os agricultores, incluindo 
àqueles vitimados pelas condições 
adversas do clima e do mercado. No 
entanto, a oferta de novos créditos 
está condicionada ao cumprimento dos 
atuais critérios de renegociação, assim 
como das condições estabelecidas. É a 
única saída, no momento, para evitar 
que os danos sejam ainda maiores. Estes 
fatores, se não observados, poderão 
resultar em mudanças nas condições de 
vendas futuras, com a provável redução 

nos prazos para pagamento, a exemplo 
do já que ocorreu em países vizinhos 
que enfrentaram cenários semelhantes. 
A rede distribuidora desses produtos 
trabalha para manter saudável sua 
relação comercial com os produtores 
rurais. As entidades representativas do 
setor estão convictas de que, caso a 
caso, os problemas serão equacionados 
e prevalecerá o respeito a interesses 
mútuos, como já ocorreu nas crises 
de 1999 (maxidesvalorização do real) 
e 2002 (eleições presidenciais), épocas 
nas quais, por sinal, a indústria teve que 
assumir significativas perdas. Assim, 
a ANDAV, acredita que está cada vez 
mais próxima dos verdadeiros avanços 
e também de problemas que envolvem 
toda a cadeia do agronegócio brasileiro. 
Portanto, pedimos aos distribuidores 
que ainda não fazem parte de nossa 
associação que procurem por mais 
informações e que se envolvam também 
nestas questões que são essenciais para o 
desenvolvimento de sua revenda.

Representatividade com Responsabilidade
Henrique Mazotini - Presidente Executivo

ANDAV - Associação Nacional 
dos Distribuidores de Insumos 

Agrícolas e Veterinários
Rua Francisco Otaviano, 893 - Jardim 

Chapadão - Campinas/SP - 13070-056
(19) 3213.6001 - andav@andav.com.br
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50 Culinária

Dona Batata é um empreendimento bem-
sucedido de dois amigos empresários, Cássio 
Bovo e Márcio Pedrico, que iniciaram suas 
atividades em Sorocaba, interior de São Paulo. 
A idéia inicial era um delivery de batatas tendo 
como carro-chefe a batata inglesa (já bastante 
difundida no Estado de São Paulo) e a batata 
suíça, menos conhecida, mas igualmente 
saborosa, cuja principal característica é a 
crocância externa e a cremosidade interna. 
“No entanto, o local ficou tão aconchegante 
que passamos a receber os clientes no salão, 
com um ótimo movimento. Em seis meses 
de funcionamento, foi necessário ampliar a 
casa”, conta Pedrico, arquiteto responsável 
pelo projeto. Não é à toa que a casa agradou. 
Além da ótima comida, o local está numa área 
central da cidade, com fácil acesso e com uma 
arquitetura privilegiada. “O ponto era uma 
antiga igreja, que foi restaurada e adequada 
para um restaurante mantendo ainda a 
passarela, o altar e itens importantes para não 
descaracterizar o local”, conta Cassio Bovo. 

A programação da casa inclui um rodízio 
às terças e quartas-feiras, com batatas suíças 
e inglesas em porções individuais, festival de 
sopas às quintas e música ao vivo quartas, 

quintas e sextas-feiras. Além disso, a Dona 
Batata é Batataria e Video Bar, com aparelhos 
de tv espalhados pelo salão, que exibem os 
melhores shows nacionais e internacionais para 
que o cliente sempre tenha uma ambientação 
interessante.

Os proprietários destacam uma curiosidade: 
em uma ano de casa, foram consumidos 80 mil 
quilos de batata, 30mil para a batata suíça e 50 
mil para a batata inglesa. Ou seja, consumidor 
não falta.

A intenção é investir cada vez mais no 
negócio. “Penso que o restaurante tem como 
finalidade oferecer tudo referente a batata 
com um rigoroso controle de qualidade, desde 
a compra até o preparo de diferentes opções 

para os clientes. Este processo está sendo 
acompanhado por profissionais gabaritados 
para que o produto que chega ao consumidor 
Dona Batata, tanto no delivery quanto no 
salão, seja de primeiríssima qualidade”, 
ressalta Cassio Bovo. 

Com um ano de atividade, está sendo 
elaborada a franquia Dona Batata, separada em 
dois módulos: Delivery e Restaurante. “Tenho 
certeza do sucesso desse empreendimento. 
Neste ano tivemos propostas para levar 
a Dona Batata para outras cidades e até 
outros estados brasileiros. Mas resolvemos 
esperar para começar oferecendo uma 
estrutura completa desde a montagem até 
o funcionamento”, ressalta Marcio Pedrico. 
Ao que tudo indica, vem mais um sucesso 
por aí.

Receita Base
1 batata grande 
Manteiga
Batata palha

Recheio 
Ingredientes
70g de brócolis cozido
200g de requeijão cremoso 
01 pitada de alho frito
01 colher rasa (sopa) de azeite
Sal a gosto

BATATA INGLESA DONA BATATA COM RECHEIO DE 
BRÓCOLIS, REQUEIJÃO E ALHO

Dona Batata Delivery & Video Bar
Rua Fagundes Varela, 49

 Bairro Vergueiro - Sorocaba/SP
(15) 3211.6464 

dona_batata@hotmail.com
Cassio Bovo e Marcio Pedrico

(Proprietários)

Preparo do Recheio

Refogar o brócolis em uma 
frigideira colocar o requeijão e o 
azeite deixe um tempo ate que o 

requeijão misture com o brócolis. 
Retire do fogo acrescente o alho e 

esta pronto o recheio.

Preparo da batata

Lave e escorra bem a batata. 
Coloque numa assadeira e leve 

ao forno (fogo alto - 200º C) 
pré aquecido e asse por cerca 

de 50 minutos ou até que esteja 
macia. Retire do forno e corte 

cuidadosamente ao meio, no sentido 
do comprimento, passe manteiga e 

sirva com o recheio.

Dona Batata - Sorocaba






